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B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 3 6 , M a d r i d — Te lé fono 2 . 2 8 6 . 
A ñ o V I —2.a é p o c a . 25 do Sep t i embre de 1903. N ú m . 9 de l T o m o V I . 
D E L D R . O R T E G A ¥ 
Ex-Ayudante y sucesor del 
Ensayos y análisis de minerales, aguas, tierras, carbones, productos industriales, etc. 
C A R R E T A S , 14, MADRID 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, D i u r é t i c a s , Depuratiyas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN. NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS en los embarazos gástricos, catarros intes-
tinales, dlMpepstan, congestiones del cerebro, h í g a d o , bazo y 
r í ñ o n e s , catarros de la vejiga, vagina y matr iz , etc. 
FARMACIAS Y DROOüERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L P I L A R 
BiCARBONATADAS-SÓDICAS-LI TINICAS 
PARA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIVAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
FARMACIAS Y D R O G U E R I A S 
8 J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
I N G T O H 
L i a p p i m e ^ a d e l m a n d o . 
G u a n P P Í * . — P a r í s , 1 9 0 0 . 
{ ^ e m i n g t o n T y p e m m t e í * C . ^ 
Dirección para España, núm. 57, Fernando VII—BARCELONA 
M a d r i d : 
2 0 , P e l i g r o s . 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado-
S e v i l l a : 
90 , S ierpe . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
L i P M B S DE SEiBIDHD P H 
Sistema Wolf 
Nuevos modelos de l á m p a r a s de 
bencina ó de aceite con mecanismo 
encendedor inter ior . 
Accesorios para l ámparas de se-
guridad. 
Se r e m i t i r á el Ca tá logo especial 
de estos ar t ículos á quien lo solicite. 
F r a n c i s c o R i v i è r e é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
Tí 
i W P G i l l i 
MAGDEBURG BUCKAU ( A L E M A N I A ) 
IKSTALACJOMS COMPLETAS DE MAQUINARIA 
P A R A 
e x p l o t a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n de toda clase de minerales 
L a r d e r o s y c l a s i f i c a d o r e s d e c a r b ó n . 
Molinos y m á q u i n a s t r i tu radoras para minerales, 
piedras, etc. 
M A Q U I N A R I A PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
mate r ia l r e f rac ta r io , abonos minerales, aceites, 
p ó l v o r a , etc. 
G R Ü A S D E T O D A S C L A S E S 
L a Casa c u e n t a c o n t a l l e r e s de ensayo p a r a ve-
r i f i c a r p ruebas de m i n e r a l e s . 
REPRESESTABTE PARA E l NORTE DE ESPASA 
L E O Z P O X j I D O L Z E T W T I t T 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O ^ 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en M U C H A S 
M I N A S para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
ChLstavoMaláinez"ESOllEDpSES'25 
D I S P O N I B L E 
P L O M O S 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g i r i o . 
| | | A l c o h o l d e h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a h & © ^ l í S S 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
Minas. Fundic ión y Desp la t ac ión de plomo 
y e l a b o r a c i ó n de todos los productos deri-
vados del plomo. 
E S P E C I A L I D A D 
EN FOTOGRABilDOS BICOLOR, TRICOLOR Ï CÜATRICOLOR 
\ c l a v e l 1 { ? E P ^ O D Ü C e i Ó N 
¡ T^VADRID. de dihu^os de linea> grabados en madera, fotografías, 
óleos, acuarelas y dibujos al lápiz, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Í S T E V 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.043. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Peróxido de hierro hidratado pana ¡a purificación 
del gas de alumbrado. 
TIERRAS REFRACTARIAS 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
L A CAÑADA (Prov inc ia de Ciudad Real ) 
Diploma de primera clase en el con 
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
DELO 
F o n s r i ^ E E i s r 1 8 7 © 
L E PLUS AKC1EN BUREAD DE COUPURES DE JOURMUX 
« P o u r é t r e sur de ne pns l a i s s é r é c h a p p e r u n 
j o u r n a l q u i l ' au ra i t n o m i n é , i l e ta i t abonne à 
l ' A r g u s do l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r a d u í t 
tous les j o u r n a u x du monde, et en fou rn i t des 
ex t ra i t s sur h ' impor te quel su j e t» . 
Héc to r Maíot ( Z Y T E , p . 70 e t 323) . 
« C o n t i n u e z m o i p o n c t a p ü e m e n t l ' envoi de vos 
A r g u s , q u i m ' o n t tou jours rendu de r^els s e r v i c e s » . 
(Le t t re d u marquis de Morós , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se charge.de toutes les 
recherches r é s t ro spec t i ' v e s et documenta ires qu'on 
v o u d r a b ien l u i confier. 
L'Argus lit 8 . 0 0 0 journaux par jour. 
Écvire 14, r u é Drouot , P a r i s . 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
P O E T T E B ! í \ D o r l n i u i i d ( A l e m a n i a ) . 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 
9 
E s t u d i o s , p r o y e c t o s é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e Míos j í o r n o s , f á b 3 ? i c a s d e h i e r r o , a c e r o , 
c o l ^ , e tc . , t a n t o p a r a m i n a s c o m o p a r a l a i n d u s t r i a q u í m i c a y c e r á m i c a . 
T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de t o d a c lase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t i m o s s i s t emas a m e r i c a n o s y eu ropeos , 
c o n todos los accesor ios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a -
y o r e c o n o m í a p o s i b l e . 
S T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a t odos los pe r f i l e s . 
© H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l en t ados p o r gas y de d i f e r e n t e s s i s t emas de c o m b u s t i ó n , 
g g A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e 
S a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
9 
9 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. 
& C.1, L I W W Í U 8 ( A l e m a n i a ; 
m á s a n t i g u a y m á s 
importante p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 
e. 
Medio más sencillo y carato para el transporte de materiales en masa, de carbón cok minorniAa * i , . _ 
cia, también en el Interior de los establecimientos.-La casa ha construido más de l 403 In̂ V- iVMnal0 V ̂  ,7 pIicable para cualquier distan. 
Experiencia de 29 aao^.-Nuevo aparato acoplador i a t ó m a t a , ïnbt̂ úo wnli^rí^ í ^ ^ ^ ^ ^ de 22 km- de longi tud-
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : l . segunaaa absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden. 
Catálogos en todos los Idiomas 
R e p r e s a n t e para EspaBa: PABLO HAEHX'ER, lugenlero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N F K O Y C O M E R C I A L 
GRAN FÁBRICA DE P A L A S D E A C E R O 
ARAGON m B M F i n u k 
^ L A S E r l l E R T E GARANTIDA MARCA EL MINERO 
f% U g e r a C o r r i e n t e ^ f < E L Á G U I l A , ? 
E n v í o á T o d a s P a r t e s 7 P Í D A N S E p r e c i o s . 
O í 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
T A L L E R E S Y F U N D I C I O N E S D E P U E R T O L L A N O 3 
P R O V I N C I A D E C I U D A D E E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidas oor malacate, vapor ó electricidad. 
O - A u S T I I C I L E X E S 
J A U L A S 
Vagonetas. 
¡Vías p o r t á t i l e s . 
Kjps montados. 
Cubas—Cables. 
H e r r a m i en t a s 
mmmm 
Quebrantadoras. 
Molinos de t r i t u r a c i ó n . 
Transmisiones completas. 
WEISE Y a . S , ( A l e m a n i a ) 
Fábrica especialista en Bombas para minas. 
Sucursal y almacenes: BILBAO, GRAN VIA, 34. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o 
E S P E C I A L I D A D 
B o m b a s d e v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s d e g r a n v e l o c i d a d , 
a p r o p i a d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a ser 
a c c i o n a d a s p o r e l e c t r i c i d a d , m o -
to res á g a s , t u r b i n a s , e t c . 
C o m p r e s o r e s d e a i r e . 
M á q u i n a s d e v a p o r . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
. i . . » . » . A n r - a n n n o A n r t n i i r o D A D A I A C MIQMAQ 
I 
I 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s i n c a n d e s c e n t e s d e t o d a s o l a s e s 
YóUmeirns aTOper<$inoro«, wattin<»tro«i, et 
CONTADORES "LUX„ 
Aprobados por Real decreto. 





d e s n u d o . 
ÜADROS 
A p a r a t o s 
p a r a 
a l u m b r a d o . 
^ M o t o r e s , 
K C a b l e s , 
H i l o s , 
F l e x i b l e s , 
A C o b r e 
TIMBRE 
Teléfonos de todos ^ ^ ^ ^ Conmutadores 
los sistemas. PULSADORES • 
PILAS 
A P A R A T O S D E M E T A L h i l o d e T I M B R E H 
Ü 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 
r i C r l T R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
1 Tal leres de c o n s t r u c c i ó n de 








y a r c a s p a r a c a u d a l e s 
r 
E s p e c i a l i d a d e n B A S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . 
B Á S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
M D A D E J U A N PIBERNAT 
B ^ R O E L O I I N r A . 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
e P B I O DE LH E M T i m W S T P T G O P I E P 
PARA 1903 ( E N 2 T O M O S ) 
P a b l i c a m á s d e 1 . 0 0 0 . 0 0 0 d e s e ñ a s 
de todas las naciones del mundo, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc. , etc. 
P R E C I O : 2 3 p e s e t a s , p o r t e s c o m p r e n d i d o s . 
PASEO DE ISABEL II, 8 Y 10, Y CALLE LLAÜDER, 1,—BARCELONA 
Tubos de aeeiro pana eon* 
daceiones de agaa, gas y va* 
p o p , y papa Galde^as de todas 
clases; tabos y botellas papa 
calef acciones, alambiques, 
camas, postes y ot^as apli* 
caciones indastPiales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s . — B I L B A O 
COIISIONES Y REPRESENTñCIONES 
Dos de Mayo, 21, primero 
Esta conocida casa, que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 







© 2 3 
F U N D I C I O N E S . - M A Q U I N A R I A . — C A L D E R E R Í A 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS — SANTANDER 
H i e r r o y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor , tanques, v igas armadas para 
/ p u e n t e s y edificios, transmisiones de m o v i m i e n t o , lavaderos pa ra • minerales , castil letes, vagones y volquetes 
para ferrocarr i les . , , - . 1 ^ * 
Representantes exclusivos en E s p a ñ a para la ven ta de las bombas con moto r de aire caliente^ sistemas 
<ERÏCSSON y R I D E R . 
S e c c i ó n especial pa ra c o n s t r u c c i ó n de cocinas e c o n ó m i c a s . 
Secc ión especial para aparatos de establecimientos balnear ios . 
S e c c i ó n especial para materiales de saneamiento. 
F a b r i c a c i ó n de r o b i n e t e r í a « t e todas clases de h ie r ro y metales para agua, vapor y gas, fraguas p o r t á t i l e s . 
Depós i t o de toda clase de maqu ina r i a y accesorios para l a i ndus t r i a . 
*> • - v . • 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección tefegràfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I , 236, 365, 362. 
rvl 
B O L E T I N M I N E R O Y G O M E B C I A L 
SELDON, GOENAGA Y C.IA 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART p a r a todos s e r v i c i o s . 
M á q u i n a s de vapor ROBE Y de t odas c lases y fue r za s p a r a f á b r i c a s y 
m i n a s . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a t odas pres iones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y a g o t a -
m i e n t o de m i n a s . # 
M á q u i n a s herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & S O N S . — L o n d r e s . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é Í D a y o r • 
• 
A l m a c é n d e m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
L U Z ELÉCTRICA 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
mwm 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : O l t A N V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , C o c h e s d e 
v i a j e r o s , V a g o n e t a s n a r a m i n a s . L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s 7 d e ^ a p o r . 
B O L E T J N M I N E R O Y C O M E R C I A L 129 
B O L E T I N M I N E R O A«0Y^P0CA 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 25 de Septiembre de 1903. 
Véase el sumario en la página 137. 
Toda la correspondencia 
al Director 
TD. A n t o n i o g a s c ó n 
-^o se devuelve 
los originales. 
INFORME SOBRE LOS OESMUESTRES 
PRESENTADO AL CONGRESO DE QUIMICA APLICADA 
POR J. NICOLLE 
L a c u e s t i ó n de los desmuestres, de 
que v o y á tener el honor de hablaros, 
puede^ á p r i m e r a vista, parecer ext ra-
ñ a a l objeto del Congreso; pero, sin 
embargo, e s t á en r e l a c i ó n estrecha y 
d i rec ta con l a Q u í m i c a a n a l í t i c a . 
L a muestra es la base sobre l a que 
el q u í m i c o t e n d r á que t rabajar gene-
ra lmente , y m u y á menudo, las dife-
rencias encontradas por los comer-
ciantes son imputables , no á los a n á l i -
sis propiamente dichos, sino á los des-
muestres defectuosos. 
Habiendo tenido que tomar mues-
tras muchas veces en diferentes puer-
tos y f á b r i c a s , he podido observar en 
todos los casos una fa l ta de u n i f o r m i -
dad en los m é t o d o s de desmuestre ó, 
mejor dicho, en la mayor par te de los 
casos no hay n inguna regla , y es pre-
ciso comenzar por d iscut i r el m é t o d o 
que se ha de emplear . 
Parece ex t r ao rd ina r io que los co-
merciantes que dan una impor tanc ia 
tan g rande á la e l ecc ión del q u í m i c o 
que ha de hacer los a n á l i s i s y que 
hasta p r e v é n muchas veces en sus 
contratos los m é t o d o s de ensayo que 
han de seguirse, se hayan desentendi-
do hasta ahora completamente de lo 
que a l desmuestre se refiere. 
Y , sin embargo, ¿cómo p o d r á dar el 
analista m á s experto u n resultado ver-
dadero si la muestra sobre que opera 
es falsa á consecuencia de haber sido 
m a l tomada? 
Por o t r a parte , las diferencias pro-
cedentes de la fa l ta de m é t o d o en l a 
toma de muestras son siempre de m u -
cha mayor impor tanc ia que las que 
tienen su or igen en el t rabajo de labo-
ra to r io , aun en los casos en que los 
q u í m i c o s operan separadamente y por 
diferentes m é t o d o s . S in embargo, to-
dos s a b é i s , lo mismo que yo , que con-
t ra el pobre q u í m i c o es contra quien 
da el negociante cuando los resultados 
de los a n á l i s i s no son los que él espe-
raba ó deseaba. 
H a b i é n d o s e ocupado el Congreso en 
la un i f i cac ión de los m é t o d o s de a n á l i -
sis, he c r e í d o que p o d í a ser de u n g r a n 
i n t e r é s el nombramiento de una Comi-
sión in te rnac iona l que se encargue de 
establecer las reglas genera'es que 
t iendan á r egu la r i za r y dar u n i f o r m i -
dad á las tomas de muestras. 
Ciertamente que la labor de esta Co-
mis ión s e r í a l a rga y d i f íc i l . H a b r í a 
que estudiar p r imero las diferentes 
condiciones de t ransporte y descarga 
de las mater ias sometidas a l a n á l i s i s , 
y a que el m é t o d o que se adopte ha de 
ser general y ha de adaptarse á todos 
los casos. 
¿Cuá l e s son las condiciones que debe 
l lenar una muestra? 
E n p r inc ip io , el desmuestre de u n 
lote de m e r c a n c í a debe ser l a fotogra-
fía de ese lote reduc ida á l ' n , és deci r , 
que si se ha convenido en tomar una 
muestra que sea el 2 por 100 del lote, 
esa muestra d e b e r á ser una reproduc-
c ión exacta del lote a l 1 por 50 y re-
presentar, en sus proporciones respec-
tivas, los diversos aspectos de la mer-
c a n c í a , tanto en ca l idad como en ta-
m a ñ o . 
L a Comis ión debiera establecer, por 
lo tanto, reglas que pe rmi tan obtener 
una muestra que se acerque todo lo 
posible á ese t ipo ideal . 
L o pr imero que h a b r á de de termi-
narse es el coeficiente 1/ñ de las mues-
tras, que d e p e n d e r á de var ias var ia -
bles, y p r inc ipa lmente del va lo r de la 
m e r c a n c í a y de su homogeneidad. 
Si se t r a t a d o materias de poco va lo r , 
es imposible gravar las con gastos de 
desmuestre exagerados^ y por o t r a 
parte , las p e q u e ñ a s diferencias que en 
ese caso puedan resultar entre la ley 
media verdadera y la dada por el a n á -
lisis, t ienen consecuencias de poca i m -
portancia . 
L a c u a n t í a de la muestra debe ser 
tanto mayor cuanto menos h o m o g é n e a 
sea la ma te r i a . 
L a homogeneidad de una m e r c a n c í a 
es m u y dif íc i l de de te rminar ; pero en 
muchos casos puede considerarse como 
directamente proporc iona l á la r iqueza 
en el elemento ú t i l . A s í , u n m i n e r a l de 
h ier ro del 55 por 100 s e r á , por lo gene-
r a l , m á s h o m o g é n e o que u n m i n e r a l de 
c o b r é de l 5 por 100. 
E n tesis genera l , para que una mues-
t ra satisfaga por completo todas las 
c ó n d i c i o n e s , debe ser t a n impor tan te 
como sea posible, y las tomas deben 
repetirse m u y á menudo. 
Punto m u y del icado y de la m a y o r 
impor tanc ia es la r e p r e s e n t a c i ó n pro-
porc ional en la muestra de los diferen-
tes t a m a ñ o s de l a ma te r i a de que se 
toma, puesto que l a c o m p o s i c i ó n de las 
partes finas es de o rd ina r io m u y dis-
t i n t a de la de las gruesas. Cada mues-
t r a debe contener las mismas propor-
ciones de los diferentes t a m a ñ o s que l a ' 
u n i d a d de que ha sido tomada. Me-
d ian te u n g r an n ú m e r o de tomas se 
o b t e n d r á a l cabo de la o p e r a c i ó n la 
p roporc iona l idad con el lote entero. E n 
el caso de conocer ó poder de te rminar 
de antemano la c o m p o s i c i ó n a p r o x i -
mada de l a m e r c a n c í a , la o p e r a c i ó n es 
mucho m á s fáci l , porque basta enton-
ces r e p a r t i r esa p roporc iona l idad so-
bre var ias tomas sucesivas. Sabemos, 
por ejemplo, que u n m i n e r a l contie-
ne 3/5 de grueso, 1/5 de g r a n a l l a y 1/5 
de polvo; pues en t a l caso haremos a l -
t e rna t ivamente tres tomas , una de 
gruesa, una de g rana l l a y una de po lvo . 
E l e r ro r que resul ta es despreciable, y 
procediendo de este modo repetidas 
veces, se obtiene una p roporc iona l idad 
sensiblemente exacta . 
¿ Q u i é n debe hacer las tomas de 
muestras? E n p r i n c i p i o los desmuestra-
dores deben l imi ta r se á v i g i l a r l a ope-
r a c i ó n , que h a b r á de hacer la ma te r i a l -
mente u n obrero cualquiera , quien ope-
r a r á siempre m e c á n i c a m e n t e , mientras 
que el desrauestrador, que conoce la 
m e r c a n c í a , se d e j a r á siempre in f lu i r 
m á s ó menos por el sentido de l a m i s i ó n 
que e s t é encargado de d e s e m p e ñ a r . 
Una vez establecido el modo de to -
mar las muestras, l a Comis ión d e b e r á 
fijar las reglas generales para l a re-
d u c c i ó n y e l mol ido de la muestra to-
t a l . Cada r e d u c c i ó n de la muestra 
debe ser precedida de u n mol ido y de 
u n pase por tamiz , de mal las cada vez 
m á s p e q u e ñ a s . 
S e r á indispensable fijar el grado de 
f inura que deba alcanzarse antes de 
poner la muestra en los frascos. M u -
chas veces las diferencias observadas 
en los laborator ios entre los resultados 
de varias muestras dependen de l a i n -
suficiencia del m o l i d o . 
No pretendo e luc idar en este breve 
resumen todos los puntos susceptib'cs 
de d i s c u s i ó n . Me he propuesto, senci-
l lamente , s e ñ a l a r a l Congreso la i m -
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p o r t a ñ o l a y la mu ' ' t i p l i c idad de las 
cuestiones que hay que estudiar . 
E l Sindicato de los q u í m i c o s y ensa-
yadores de F ranc ia y la Sociedad qu í -
m;ca del Nor te de F r a n c i a han toma-
do la cues t ión con i n t e r é s , me han far 
cui tado para apoyarme en su au to r i -
dad . Por o t ra pa r t e , negociantes é 
industr ia les de g r an impor t anc i a me 
han animado á proponer la un i f i cac ión 
de las reglas de desmuestre. 
Estoy convencido de que si la Comi-
sión l l ega á establecer reglas genera-
les y uniformes de desmuestre, h a r á 
una labor m u y ú t i l , conci l iando los i n -
tereses de los vendedores y de los com-
pradores, y , sobre todo, ev i tando que 
las discusiones degeneren en lamenta-
bles conflictos. 
Por todo ello tengo el honor de po-
ner sobre la mesa del V Congreso de 
Q u í m i c a apl icada l a p r o p o s i c i ó n si-
guiente : . 
«Se nombra una Comis ión in terna-
c iona l encargada de establecer las re-
glas generales de desmuestre de las 
mater ias sometidas á los a n á l i s i s . 
» E s t a Comis ión se c o m p o n d r á "de i n -
dustr ia les , de comerciantes y de q u í -
micos analistas. 
» L a Comis ión p r e p a r a r á u n in forme 
cuyas conclusiones s e r á n sometidas á 
l a r a t i f i cac ión por e l p r ó x i m o Congre-





L a d i s e m i n a c i ó n regu la r del fósforo 
en los eo l í t i cos , es c ier tamente una de 
las razones del é x i t o que han obtenido 
esas menas en la me ta lu rg i a del acero. 
F o r m a par te aquel la mater ia de l a 
c o n s t i t u c i ó n misma del m i n e r a l ; de t a l 
suene., que no es necesario dosificarla 
en los lechos de fus ión ; es e l corolar io 
obl igado del contenido en h ie r ro . 
E n los minerales de Suecia, los de 
K i i r u n a v a a r a , por ejemplo, no sucede 
lo mismo; el fósforo se encuentra dis-
t r i b u i d o de una manera paras i ta r ia , 
en estado de apat i ta , en p r o p o r c i ó n 
m u y var iab le . A l practicarse la explo-
t a c i ó n deben, por consiguiente, hacer-
se selecciones m u y delicadas, para 
componer productos con proporciones 
h o m o g é n e a s de fósforo. 
De esa suerte se suminis t ran á los 
hornos altos las clases siguientes: A ) . 
M u y poco fosforosa, de 0,01 á 0,03, 
con 70 por 100 de h i e r r o . — B ) . Fósfo-
ro medio, de 0,05 á 0,10 por 100, con 
68 por 100 de h ier ro .—C). Fosfórica, , 
de 0,80 á 1 por 100, con 67 por 100 de 
h i e r r o . — D ) . M u y fosfór ica , de 1 á 2,50 
por 100.—E). Ex t remadamente fosfó-
r i ca , desde 2 hasta 3,50 por 100. E n 
estos dos ú l t i m o s casos la l ey de hierro 
fluctúa a l rededor de 60 por 100. 
Se concibe que el empleo de esos 
productos de l ey fosfór ica m u y var ia-
ble , produzca fundiciones menos regu-
lares que las de Lorena , donde el q u í -
mico del horno a l to puede desintere-
sarse completamente de la dosi f icación 
del fósforo. Por esa r a z ó n , y t a m b i é n 
porque las menas escandinavas son 
refractar ias y ex igen mayor consumo 
de combust ib le , las f a c t o r í a s alemanas 
ó de otros p a í s e s europeos que las em-
plean, i n c l u y e n en la carga del horno 
una p r o p o r c i ó n l i m i t a d a de aquellos 
productos, fluctuando l a c i f ra , general-
mente, entre 25 y 40 por 100. 
-Los minerales eo l í t i cos contienen el 
fósforo bajo la forma, á l a vez, do fos-
fato de ca l y fosfato de h ie r ro . E n va -
l o r absoluto, l a cant idad de fósforo 
contenida en el m i n e r a l v a r í a como 
la l ey de h ier ro , lo que supone necesa-
r iamente que existe una c o m b i n a c i ó n 
del á c i d o fosfórico con el h ierro . 
Por o t ro lado, cuando se i nc luye en 
l a carga u n m i n e r a l m u y pobre y m u y 
c a l c á r e o — l o que se hace en las facto-
r í a s cercanas á los puntos donde abun-
dan esas menas, pues tales productos 
no pueden pagar grandes t r a n s p o r t e s -
entra en el lecho de fusión una cant i -
dad considerable de fosfato de cal , que 
se a ñ a d e a l fosfato de h ie r ro . L a rela-
c ión del fósforo por 100 de h ier ro , no 
es entonces 2, como se ha observado 
anter iormente , cuando se t ra taba de 
u n lecho de fusión, á 30 por 100 de 
h ie r ro , sino un guar ismo m á s elevado. 
Se ha vis to el papel impor tan te que 
juegan los minerales fosfóricos en l a 
p r o d u c c i ó n de clases diversas de l i n -
gote de h ier ro en el Imper io ; a l l l egar 
á su t é r m i n o este c a p í t u l o , procede de-
t e r m i n a r la s ign i f i cac ión y el va lo r que 
ese c a r á c t e r de las menas presta á las 
escorias. 
A pesar de la constancia en la can-
t i Jad de fósforo que pasa al l ingote de 
Lorena , con los rendimientos ordina-
rios de l mine ra l que puedan va r i a r en-
t re 28 y 38 por 100 de l ey de h ier ro , no 
se debe deducir que sean constantes 
l a can t idad y las riquezas de las esco-
rias de des fos fo rac ión obtenidas en 
cada tonelada de l ingote fabr icado. 
L a ley m í n i m a del fósforo del l ingote 
Thornas no debe bajar do 1,70 por 100. 
Si fuese m á s d é b i l no t e n d r í a n sufi-
ciente calor las operaciones; por otro 
lado, una p r o p o r c i ó n demasiado eleva-
da e x i g i r í a adiciones de ca l y aumen-
t a r í a la escoria en una fuerte propor-
c i ó n . 
En cuanto a l s i l ic io , se busca, en la 
p r á c t i c a , á mantenerlo en l a propor-
-ción de 0,30 á 0,80 per 100. Cuanto 
mayor es el s i l i c io , menos necesario es 
tener fósforo para l l eva r á buen fin e l 
afino; por otro lado , á m a y o r produc-
c ión de escoria, menor es su r iqueza 
en fósforo. 
L í i compos i c ión media de las esco-
r ias de una a c i e r í a , de l a Meur the et-
Moselle, por ejemplo, es l a siguiente: 
Acido fosfórico 16,19 
Cal 47,65 
Magnesia. 3,75 
Oxido de hierro 11,35 
Oxido de manganeso . . . 6,47 
Alúmina . 7,60 
Silicio . . . . . . . , 7,00 
T o t a l 100,00 
A l precio de 2,15 francos la un idad 
de á c i d o fosfórico to ta l (producto mo-
l i do , en sacos), l a tonelada de escoria 
v a l d r í a 34,80 francos. Los gastos de 
mol ienda y envase ascienden á 10 
francos por tonelada. E l fabr icante de 
l ingote obtiene, de consiguiente, un 
beneficio neto de 25 francos por tone-
lada de escorias vendidas . 
A una tonelada de l ingote Thomas 
corresponde, por t é r m i n o medio , una 
p r o d u c c i ó n de 220 k i logramos de es-
cor ia ; si el m i n e r a l empleado da u n 
rendimiento , en e l lecho de l a fus ión , 
de 30 por 100, se ve que 1.000 k i l o g r a -
mos de escorias e x i g e n u n consumo de 
X 1.000 de m i n e r a l , ó 15 tonela-
das en n ú m e r o s redondos. 
E l beneficio de 25 francos, relacio-
nado con la can t idad de m i n e r a l con-
sumido, da, por consiguiente, u n pro-
ducto neto de 1,66 francos por tonela-
da de mena; ahora b ien , en algunos 
casos su precio de costo alcanza p r ó x i -
mamente aquella c i f ra ; se ha pod ido , 
pues, decir que l a venta de las esco-
rias bastaba á veces para pagar, en 
los hornos de Lorena, el m i n e r a l , con-
sumido. L a p r o p o r c i ó n de va lo r por 
tonelada de l ingote fabricado, fluctúa 
de esa suerte entre 5 y 5,10 francos, 
ó sea algo m á s de seis y media pese-
tas, con el cambio ac tua l de nuestra 
moneda. 
En la secc ión a n t e p e n ú l t i m a se ha 
indicado cómo en el Nor t e de E s p a ñ a 
se venden esas escorias á precios entre 
75 y 85 pesetas por tonelada , c i f ra dos 
veces mayor que l a obtenida en Lore-
na, y que r e p r e s e n t a r í a alrededor de 
13 pesetas de beneficio por cada tone-
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lada de l ingote producida dentro de l a 
P e n í n s u l a con minerales d é a n á l o g a 
naturaleza. 
' E l Gobierno del g ran ducado de L u -
xemburgo , desde el a ñ o 1898, inserta 
en los t í t u l o s d é conces ión de las mi -
nas una c l á u s u l a , previsora por modo 
ex t remo, destinada á procurar á la 
a g r i c u l t u r a ventajas especiales, desde 
el pun to de v is ta de l empleo de las es-
corias fosfatadas. 
H é í a a q u í : « A r t . 8. Durante c in -
ctienta a ñ o s , á p a r t i r de la entrada en 
v i g o r de la presente conces ión ( a ñ o 
1898), la Sociedad concesionaria pon-
d r á , anualmente , á la d i spos ic ión del 
Estado, 200 vagones de escorias Tho-
mas en estado b ru to , de buena ca l idad 
lea l y de recibo, tales como la a c i e r í a 
las produce, tomadas en la f á b r i c a á 
r a z ó n de 100 francos por v a g ó n (de 10 
toneladas), y al precio del d í a si é s t e 
fuese in fe r io r á 100 francos, sin que en 
uno ú ot ro caso exista la o b l i g a c i ó n de 
que e l Estado tome anualmente ese n ú -
mero de vagones. 
»A p a r t i r de l 1.° de Enero de 1908 
hasta el 31 de Dic iembre de 1947, la 
Sociedad concesionaria se obl iga á su-
min i s t r a r , a d e m á s , anualmente a l Es-
ta do, 800 vagones m á s de escorias T h o 
mas en b ru to , de buena ca l idad leal y 
de rec ibo, tales como la a c i e r í a las pro 
duce, a l precio del d í a , á fijar de co-
m ú n acuerdo. 
» E n caso de desacuerdo, el precio se 
fijará en los dos casos de que a r r iba se 
t r a t a por tres expertos, de los cuales 
uno s e r á nombrado por l a Sociedad, 
uno p ^ r el Estado y el tercero por el 
presidente del T r i b u n a l local de L u -
x e m b u r g o . » 
Tales son,-enunciadas groso modo, 
las circunstancias de todo orden que 
concurren en los yacimientos f e r rug i -
nosos comprendidos en las provincias 
de L u x e m b u r g o y Lorena , base p r i n -
cipal de la potente indus t r i a s i d e r ú r g i -
ca del i m p e r i o . 
El precio del costo del lingote. 
Ha podido hacerse cargo el lector , 
por las precedentes p á g i n a s , de los d i 
versos elementos que fo rman par te i n -
tegrante de la p r o d u c c i ó n del l ingote 
de h ie r ro en Alemania . 
T ra s de ese a n á l i s i s , se impone, para 
fijar el puesto que corresponde á t a l 
i n d u s t r i a en el mercado universa l , una 
s í n t e s i s general del problema, la cual 
ha de comprender, na tura lmente , las 
condiciones en que se mueven las mis-
mas act ividades dentro de los pueb'os 
con los que a q u é l l a compi te . 
Son en el d í a esos concurrentes , casi 
exclusivamente , los Estados Unidos, 
I ng l a t e r r a , Rusia, F r a n c i a y B é l g i c a . 
L a cues t i ón g i r a , en p u r i d a d , lo mis-
mo en esos p a í s e s que en Alemania , 
a l rededor del mine ra l de h ie r ro y de 
l a hu l l a , toda vez que los d e m á s ele-
mentos, la mano de obra, el t a m a ñ o de 
los hornos, el aprovechamiento de los 
gases y la u t i l i z a c i ó n de las escorias 
(cuando se t ra ta de menas fosfór icas) , 
y hasta los medios de t ransporte (sal-
vo en N o r t e - A m é r i c a ) , son factores co-
munes de unas y otras regiones, que 
en todas pueden l legar , poco m á s ó 
menos, á u n mismo grado de perfec-
cionamiento . 
Las condiciones del mercado de los 
Estados Unidos son en ex t remo pecu-
l ia res . Al l í á Jos grandes desenvolvi-
mientos m i n e r o - s i d e r ú r g i c o s previstos, 
se han a ñ a d i d o los mayores desarro-
llos inesperados. L a n a c i ó n , que hoy 
suma cerca de 80 mi l lones de habi tan-
tes, ha derrotado los vat ic in ios de los 
economistas é industr ia les europeos, 
pues en este a ñ o de gracia—que de-
b í a , s e g ú n aqi^éUos^ presenciar la in -
v a s i ó n de Europa por los hierros y ace-
ros norte-americanos, o r ig inando la 
débacle de l mercado s i d e r ú r g i c o del 
vie jo m u n d o , — h a b r á la g r a n R e p ú b l i 
ca impor t ado de Europa , causando en 
el la benéf ico inf lujo , un m i l l ó n de to-
neladas de l ingote de h ie r ro , tochos de 
acero y aceros elaborados, necesario 
todo ello para e l consumo nac iona l , á 
pesar del impulso que sus industr iales 
d ieran á la f a b r i c a c i ó n del l ingote , que 
en este a ñ o a l c a n z a r á la c i f ra estupen-
da de diez y siete mil lones y medio de 
toneladas (1) . 
Semejante estado de cosas i m p l i c a 
en l a raza una v i t a l i d a d pasmosa y 
reve la un subsuelo de u n a r iqueza co-
losal en minerales de h ie r ro y en hu-
llas. L o que estas ú l t i m a s representan 
de suyo en la economia de l a R e p ú b l i -
ca, puede deducirse teniendo presente 
que su e x t r a c c i ó n ha subido de 30 m i -
llones de toneladas en 1870, á cerca 
de 295 mil lones en 1901, y que los pre-
cios de ven ta del coque m e t a l ú r g i c o , 
cuya p r o d u c c i ó n anua l alcanza m á s de 
20 mil lones de toneladas, han fluctua, 
do en el ú l t i m o qu inquen io entre 1,50 
y 2,25 dol la rs , e l e v á n d o s e finalmente 
estas cotizaciones, en el o t o ñ o del co-
r r i en te a ñ o , á las cifras inaudi tas 
de 6 á 7 dollars ( y hasta doce dol lars 
en Chicago) por tonelada, á conse-
cuencia de la huelga, en las p r inc ipa -
(1) La cifra exacta oficial, al entrar en prensa 
esta carta, es 17 800.000 toneladas. 
les cuencas hulleras de P e n s i l v à n i a , 
un ida á l a s i t u a c i ó n p r ó s p e r a de l a 
me ta lu rg ia , pa ra fijarse en 3 Va ár j t 
dol lars , precio a l cua l se han cerra-
do numerosos contratos sobre el a ñ o 
de 1903. 
Sí, prodigiosa cual sea en los Esta-
dos Unidos la r iqueza hu l l e ra , e s t á 
l l amado el r e n g l ó n del combust ible á 
pesar m á s cada d í a en el precio de 
costo del l i ngo te , causando as í l a zo-
zobra del fund idor , pues el agotamien-
to de las mejores capas y las crecientes 
demandas del obrero m a n t e n d r á n ele-
vado el precio de e x t r a c c i ó n de l a 
h u l l a , e l c a p í t u l o de las menas fe r ru -
ginosas (ese tesoro que encier ran en 
especial las m á r g e n e s de l Lago Supe-
r io r ) ha l legado á cons t i tu i r la pesadi-
l l a de los meta lurgis tas que no dispo-
nen de minas en propiedad, y la for-
t una de los que las h a n acaparado 
para la venta de m i n e r a l en estos ú l t i -
mos a ñ o s . A juzgar t a n sólo por e l 
test imonio de los interesados, h a b r í a -
mos de creer que l a poses ión del m i -
ne ra l de h i e r r o , aun situado é s t e á 
enormes distancias de l l uga r de su 
consumo, es e l domin io del ve l loc ino 
de oro. L é a s e l a acredi tada rev i s ta 
The I r o n Age, de N e w - Y o r k ( n ú m e r o 
del 17 de J u l i o ú l t i m o ) , y se observa-
r á que el c é l e b r e t ru s t ó sindicato de-
nominado The Uni ted Steel Corpora-
t i o n C.0 estima el v a l o r de sus minas 
de h ie r ro en l a estupenda suma de se: 
tecientos millones de dol lars; es decir , 
la m i t a d de su cap i ta l to ta l , que as-
ciende á 1.400 mil lones de dol lars . Y 
y t é n g a s e en cuenta que el ¿rws¿ ap l i -
ca el saldo de 700 mil lones á una 
prop iedad inmensa de cuencas hul le-
r a s ^ . 8 8 9 acres, tasados en 100.000.000 
de dol lars) , numerosos talleres y p m ; 
pUas f á b r i c a s , una flota de 112 vapo-
res y m u y extensas y b ien equipadas 
v í a s f é r r e a s (2.300 k i l ó m e t r o s ) . L a 
e v a l u a c i ó n a r r i b a s e ñ a l a d a es una 
prueba de m a y o r e x c e p c i ó n á favor 
del m i n e r a l de h i e r r o , aun o b s e r v á n -
dose que se t r a t a de un tonelaje dispo-
n ib le de p r ó x i m a m e n t e 700 mil lones 
de toneladas, de 45 á 63 por 100 d é 
h ie r ro , y a que, d e s p u é s de todo, esos 
minerales, situados a l Oeste del Lago 
Superior , se encuent ran á una dis tan-
cia de los altos hornos (Pi t tsburgo) , 
que oscila entre 1.300 y 1.600 k i l ó m e -
tros. A ñ a d i r é , por lo que toca a l t rus t , 
que s e g ú n l a c i tada Revista, fecha 4 
de Sept iembre ú l t i m o , dicho S ind i -
cato a r r a n c ó en 1901 la can t idad de 
12.692.213 toneladas, frente á 16 195.266 
(entre c u y a suma figuran de 4 á 6 m i -
l'ones de minerales pobres, de TeriJ 
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nessee y Alabama) que exp lo ta ron las 
d e m á s Sociedades independientes de 
los Estados Unidos . Acred i t an esas c i -
fras el ex t r ao rd ina r io esfuerzo r e a l -
zado por los directores del g r a n t rus t 
para acaparar, hasta donde era posi-
ble, l a codic iada p r i m e r a mate r ia . E n 
tales circunstancias, la caza á minas 
de h ie r ro e s t á á la orden del d í a por 
todos los confines del t e r r i t o r i o norte-
americano, y los aumentos en las ca-
pital izaciones de esas propiedades si-
guen sin i n t e r r u p c i ó n ; l a no t ic ia m á s 
reciente en t a l sentido es que u n g r u -
po de concesiones, conteniendo p r ó x i -
mamente 20 mil lones de toneladas, 
comprado hace dos a ñ o s por $ 500.000, 
se traspasa á l a Union Sharon Conso-
l i d a t i o n por $ 5.000.000 (1). 
No obstante el inmenso desarrollo 
del laboreo de minas en el corr iente 
a ñ o , que r e n d i r á cerca de t r e in ta m i -
llones de toneladas, los precios de los 
minerales se sostienen c o t i z á n d o s e en 
el mercado l i b r e á 3,25 y 4,25 dol lars 
as clases buenas colocadas en Cleve-
l and , puer to mer id iona l de l Lago Er i e , 
y á 2,75 la segunda, á cuyos precios hay 
q u e a ñ a d i r e l t r a n s p o r t e , s ó b r e n n o s 2 0 0 
k i l ó m e t r o s , hasta la r e g i ó n m e t a l ú r g i -
ca dePi t t sburgo , lo que i m p l i c a para el 
comprador de minerales u n precio glo-
ba l do poco m á s ó menos 4, 5 y 3 | do-
l la r s , respectivamente, ó sea 28,35 y 24 
pesetas, a l cambio ac tua l de nuestra 
moneda (2). Debe tenerse presente que 
los p ropie ta r ios de minas de h ie r ro y 
de v í a s f é r r e a s pueden colocar su m i -
nera l en pie de f á b r i c a en las inme-
diaciones de P i t t sburgo , á un precio 
que e x c e d e r á poco de 3 dol lars (pe-
setas 21) e l m i n e r a l de una l e y de 
50 á 55 por 100 en estado na tu ra l y 60 
por 100 en seco; pero este no es el pre-
cio neto para l a f a c t o r í a , pues ha de 
a ñ a d i r é s t a l a a u t o r i z a c i ó n correspon-
diente á la c a p i t a l i z a c i ó n de las minas , 
que y a se ha v is to es enorme, en cada 
caso (entre $ 0,25 y $ 1,00) y a d e m á s 
agregar los intereses, que a s c e n d e r á n 
seguramente á sumas de considera-
c ión , por las inmensas cantidades de 
m i n e r a l que t ienen que acumularse 
forzosamente en P e n s i l v à n i a á la en-
t r ada del i nv i e rno hasta A b r i l , é p o c a 
en que v u e l v e n á ser navegables los 
lagos, c i rcunstancia esta ú l t i m a que 
(1) Al entrer esta carta en prensa publican va-
rias Revistas nort americanas la noticia que las 
minas de hierro de Mr. Hill (situadas en la región 
del Lago Superior) pasan á manos del trust me-
diante un canon equivalente á un dollar por to-
nelada (siete pesetas). 
(2) Estos precios han sufrido, según las últi-
mas noticias, un aumento entre 25 y 75 centavos 
de dollar. 
concurre t a m b i é n en los establecimien-
tos s i d e r ú r g i c o s compradores de me-
nas de h ier ro en el mercado . Los m i -
nerales importados y los adqu i r idos en 
el i n t e r i o r , pa ra a l imenta r las f á b r i c a s 
situadas sobre el l i t o r a l Es te , en las 
c e r c a n í a s de F i l adè l f i a y B a l t i m o r e , 
cuestan al pie de horno a l to a ' rededor 
de cinco dol lars . Elevados los minera-
les de hierro á tales a l turas , y á v i r t u d , 
por o t ra par te , as í de l a p e n u r i a de 
coque, efecto de la huelga rec iente y 
de la excepcional demanda , como del 
consumo nunca igualado de h ier ro y 
acero en el p a í s , , no es e x t r a ñ o que se 
vendan hoy ( N o v i e m l r e 1902) en New-
Y o r k el l ingote de f u n d i c i ó n á $ 24 
(p( setas 168) y el tocho de acero bás i -
co á $ 29 (pesetas 203). Semejante es-
tado de cosas preocupa á los gober-
nantes, que se i nc l i nan y a á r e d u c i r to-
t a l , ó cuando menos p a r c i a l m e n t e , los 
altos derechos de i m p o r t a c i ó n con que 
actualmente e s t á n g ravados los pro 
ductos extranjeros de p r i m e r a necesi-
dad , el m ine ra l de h ier ro 0,40 dol lars , 
el l ingote 4 y el tocho de acero de 7 á 
8 dol lars por tonelada. 
S e g ú n declaraciones recientes del 
r e y del h ie r ro , A n d r e w Carnegie , la 
s i t u a c i ó n en cuanto á reservas de me-
nas ferruginosas despejada en los Es-
tados Unidos , a l menos por u n p e r í o d o 
de veinte á cincuenta a ñ o s , es m u y 
poco l isonjera en la G r a n B r e t a ñ a . De 
18.000.000 de toneladas á q u e ascen-
d í a la p r o d u c c i ó n del Re ino U n i d o en 
1882, h a t a j a d o á unos 13 000.000 en 
1901. L o cier to es que la m o n o g r a f í a , 
el comunicado, la memor ia , e l a r t í c u l o 
del p e r i ó d i c o , revelan en I n g l a t e r r a de 
algunos meses á esta par te u n estado 
de cosas har to a l a rman te p a r a la i n -
dus t r ia s i d e r ú r g i c a n a c i o n a l . 
Nada m á s concluyente sobre ese te-
m a que la conferencia d a d a en No-
v i embre ú l t i m o por el d i s t i n g u i d o pu-
bl ic i s ta M r . J . Stephens, Jeans , en el 
Depar tamento de Comercio d e la U n i -
vers idad de B i r m i n g h a m . U n breve 
ex t rac to de ese luminoso t r a b a j o ilus-
t r a r á perfectamente l a c u e s t i ó n . « E n 
la ac tual idad, p r ó x i m a m e n t e una m i -
tad de nuestra f a b r i c a c i ó n d e lingote_, 
cuyo t o t a l asciende á unas 8.500.000 
toneladas, e s t á fundada en los minerales 
importados (poco menos de 7.000 000), 
que recibimos de m á s de t r e i n t a p a í s e s 
dis t intos, incluso a lguna de nuestras 
colonias, pero de los cuales unas tres 
cuartas partes (en j unto m á s de 5.000.000 
de tone'adas) p rovienen de E s p a ñ a . E l 
d i s t r i to de Cleveland, a b i e r t o á la ex-
p l o t a c i ó n Hacia 1850, ha sumin i s t r ado , 
durante doce ó ^ q u i n c e a ñ o s , m á s de 
una tercera parte (de 5 á 6 millones 
por a ñ o ) de nuestra p r o d u c c i ó n g l o b a l . 
L a e x t r a c c i ó n en Escocia ha bajado á 
menos de una tercera par te (800.000 
toneladas), y la de Staffordshire, South 
y West Yorkshire , á menos de u n q u i n -
to de su p r i m i t i v o m á x i m u m ; a l paso 
que el Sur de Gales ha quedado v i r -
tua lmente fuera, por entero, de la pro-
d u c c i ó n nacional y se a l imen ta ahora 
completamente de minerales e x t r a n -
jeros . 
Los d e m á s dis tr i tos que merezcan 
ser mencionados, son: L inco lnsh i r e , 
ffNorthamptonshire, Leicestershire, Ox-
fordshire y Not t inghamshi re , los cua-
les, lo mismo que el de Cleveland, pro-
ducen minerales con una l e y de 28 
á 35 de h ier ro , que d a n , calcinados, 40 
á 45 por 100; debe adver t i r se , de todas 
suertes, que los minerales de esta ú l -
t i m a r e g i ó n hoy e x t r a í d o s , es decir, los 
mejores, se a g o t a r á n dentro de diez y 
seis á diez y ocho a ñ o s , s e g ú n testimo-
nio de autoridades locales en l a mate-
ria; q u e d a r á d e s p u é s por exp lo ta r una 
masa considerable de minerales a r c i -
llosos con 20 á 30 por 100 de h ie r ro de 
e x p l o t a c i ó n difícil y de costosa reduc-
c i ó n . L a zona minera de Wes t Cum-
b e r l a n d , ofrece a l g ú n i n t e r é s en e l 
Reino Un ido ; se exp lo tan a h í por me-
dio de pozos buenas hematites; pero l a 
c i f ra anual de su p r o d u c c i ó n es hoy 
i g u a l á la de la i m p o r t a c i ó n de menas 
ex t ran je ras , a l paso que el rendi -
mien to de esos criaderos, poco t i e m -
po ha, representaba el 80 por 100 de l 
consumo del país ; se cree; por lo de-
m á s , que no deben ser en esta r e g i ó n 
m u y importantes las existencias, cuan-
do entidades como B a r r o w , M i l l o m & 
A s k a m , Cammell y otras han dado 
pasos serios para sup l i r ampl iamente 
las menas locales con productos espe 
c ia lmente de E s p a ñ a » . A p a r t e los m i -
nerales en propiedad, nacionales é i m -
por tados , los precios que paga l a 
indus t r i a s i d e r ú r g i c a en I n g l a t e r r a 
por las menas del p a í s y extranjeras 
que consume, son como sigue: P a í s 
de Gales, hematites, oligistos, etc., de 
B i l b a o , Grecia y Nor te de Áf r i ca , 14/6 
á 15/; Cumberland, minerales del p a í s 
12/. á 15/., extranjeros 16/.; Middles-
b rough , fosfóricos de l p a í s (en boca 
mina ) , 5/., hematites extranjeras , 16/., 
magneti tas de Escandinavia, 18/., 16/. 
y 13/9 s e g ú n clases; Lanka r sh i r e , 
Shropshire , minerales del p a í s , 12/, 
y 14/.; p u r p l e ore (pulveru lento , proce 
dente de la c a ' c i n a c i ó n de las pi r i tas 
de h ier ro) , 20/.;EscociaJ b lackband del 
p a í s , 8/. á 10/.; minerales de E s p a ñ a 
16/.; fosfóricos de N o r m a n d í a y Gal i -
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cia, 12/. á 13/. No es de e x t r a ñ a r que el 
Reino U n i d o , temiendo el p r ó x i m o 
agotamiento de los criaderos naciona-
les, a s í como de muchas minas e x t r a n 
jeras de las que se abastece, s ingular-
mente las de V i z c a y a , que hoy le 
suminis t ran cuatro millones de tonela-
das por a ñ o , se haya lanzado reciente-
mente á u n negocio de minerales de 
h ier ro en Noruega, como el de Dunder-
l a n d , cap i tà1 i z á n d o l o en dos millones 
de l ib ras esterlinas, pa* a explo ta r me-
nas de una ley de 40 por 100, que se 
propone someter, en u n p a í s de suyo 
m u y inclemente, a l l a rgo y costoso 
proceso de t r i t u r a c i ó n , p u l v e r i z a c i ó n , 
s e p a r a c i ó n m a g n é t i c a y c o n v e r s i ó n 
final en briquetas. 
J u l i o db L a z ú r t e g u í . 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
La ankilostomiasis. 
E l Congreso de H ig i ene celebrado 
en Bruselas se ha ocupado con mucho 
detenimiento de la g rave c u e s t i ó n de 
la ankilostomiasis do los mineros, que 
desde I r 9 9 preocupa grandemente a l 
Gobierno belga. Se t r a t a de una enfer-
medad , una anemia rebelde p roduc ida 
por u n p e q u e ñ o p a r á s i t o del intestino 
duodeno, el anki lostomo duodenal , poco 
m o r t í f e r o , pero que agota r á p i d a m e n t e 
la capacidad para el t rabajo de qu ien 
lo soporta. 
E l anki los tomo se desarrollo con 
g r an fac i l idad en las profundidades 
de las minas y , en general , en todos 
los sitios que e s t á n a' abr igo de la luz 
solar. Se dice que l a enfermedad es 
e n d é m i c a entre los negros sudaneses, 
otros del centro de Af r i ca y los egip-
cios. A lgunos trabajadores lombardos 
se ha l l aban invadidos por el vermes 
duodenal , y a l acudir á los trabajos de 
p e r f o r a c i ó n del San G-othardo t ransmi-
t ie ron l a enfermedad á todos los obre-
ros del t ú n e l , quienes se encargaron 
de p ropaga r l a por F ranc ia , B é l g i c a y 
g r a n parte del m e l i o d í a de Earopa . 
E n e l d i s t r i t o da L i e j a , sobre todo, 
hizo grandes estragos, y de ah í que la 
A d m i n i s t r a c i ó n bel^a d ic ta ra medidas 
Sumamente severas para atajar el m a l . 
En la ses ión correspondiente del 
Congreso de Higiene el Di rec tor gene-
ra l honorar io de minas de B é l g i c a hizo 
constar que de 23 directores &é m i -
nas, 12 han protestado contra las impo-
siciones de la A d m i n i s t r a c i ó n , t a c h á n -
dolas de « v e j a t o r i a s é i n ú t i l e s » , y has-
ta han evocado, con r e l a c i ó n a l caso, 
el fantasma de las huelgas. 
E l a lud ido Di rec to r general honora-
r io a ñ a d i ó que, en v is ta de e l lo , no ha-
b í a , á su ju i c io , m á s remedio, pa ra po 
ner a l obrero a l abr igo del contagio 
del t e r r ib le m a l de los mineros , que 
u n i r los esfuerzos de los pa t ronos , 
obreros intel igentes , cuerpo m é d i c o , el 
c lero, la prensa y todos los elementos 
con que se pudiese contar , para vencer 
l a resistencia que opone el obrero á las 
medidas h i g i é n i c a s y a l examen pre-
v io antes de ser admi t i do al t raba jo ; 
crear en las Univers idades e n s e ñ a n z a s 
de enfermedades profesionales, y t r a -
bajar por hacer h igiene , que es, en 
todo y por todo, e l g r a n dique á todo 
g é n e r o de enfermedades. ¡Es b ien sen-
sible y no se expl ica que el mismo 
obrero se oponga á las p r á c t i c a s de lo 
que es b ien para él!, 
Conviene, no obstante, hacer saber, 
para que l legue á conocimiento de los 
Centros de minas de! p a í s , que el doc-
tor Jorissenne ha recomendado como 
ef icac í s ima y sencil la l a c o m p o s i c i ó n 
de 1,50 á 2 gramos de azufre, 40 á 50 
cent igramos de t é r p i n o l y 1 á 2 gra-
mos de condurango^ lo cua l dest ruye 
las toxinas , s in que ofrezca este re-
medio d a ñ o alguno pura el hombre 
sano. 
D e s p u é s de este consejo del D r . Jo-
rissenne, la d i s cus ión a d q u i r i ó grandes 
vuelos con la i n t e r v e n c i ó n de var ios 
doctores, directores de minas y otras 
personalidades, como l a de M r . Cavrot , 
que en el a r rebato de su e n é r g i c a pa-
l ab ra l l e g ó hasta fus t igar á los g r a n -
des propie tar ios de minas , d i c i é n d o l e s 
que si no aceptaban su p r o p o s i c i ó n de 
que se estableciesen instalaciones de 
b a ñ o s y lavabos era por una miserable 
c u e s t i ó n de d inero . 
L a tempestad p roduc ida por tales 
palabras fué grande y las protestas de 
los defensores de las sociedades mine-
ras no t uv i e ron l í m i t e s . 
V u e l t a la ca lma á los e s p í r i t u s y des-
p u é s de a m p l í s i m a d i s c u s i ó n , l a Sec-
c ión t omó los siguientes acuerdos, que 
representan un paso enorme en l a h i -
giene de los mineros , ' la cua l , andando 
el t iempo, p r o d u c i r á seguramente, no 
só lo ' l a d e s a p a r i c i ó n de l a ank i los to -
miasis, sino t a m b i é n la de l t r is te cua-
dro de otras enfermedades que sufre 
el. obrero de las minas: 
1.° E l Congreso estima que ha l u -
ga r á l l a m a r la a t e n c i ó n de los poderes 
p ú b l i c o s , de los ingenieros y de los i n -
dustriales, acerca del mejoramiento de 
la v e n t i l a c i ó n , de l estancamiento de 
las aguas, de la l imp ieza de los suelos 
de las minas y de l a le jamiento del fan-
go procedente de los trabajos. 
2. ° Que no puede tenerse confianza 
a lguna en los a n t i s é p t i c o s . 
3. ° Que en ciertos p a í s e s pueden, 
no obstante, d i s t r i b u i r s e . 
4. ° Que deben crearse dispensarios 
especiales para el examen de l a a n k i -
lostomiasis. 
5. ° Que el Congreso l lama l a aten-
ción acerca de la necesidad de des-
a r r o l l a r la i n s t r u c c i ó n h i g i é n i c a de los 
obreros mineros por medio de confe-
rencias, etc. Pero sobre todo en las es-
cuelas de Centros mineros , en los pro-
gramas de las escuelas p r imar ias , á la 
manera que se prac t ica respecto de l 
alcoholismo; en las escuelas indus t r i a -
les, de adultos y nocturnas; en las es-
cuelas especiales de mineros organiza-
das por las grandes explotaciones car-
b o n í f e r a s , figurando en ellas nociones 
elementales de higiene i n d u s t r i a l , en-
t r e las que haya u n c a p í t u l o especial 
consagrado á la anki lostomiasis duo-
dena l ; y 
6. ° Que se establezcan b a ñ o s , d u -
chas, lavabos y vestuarios en los Cen-
tros c a r b o n í f e r o s . 
Consultas legales. 
8.—Patente de invención. 
¿ P u e d e ser objeto de patente de i n -
v e n c i ó n el descubr in ren to de un nue-
vo metal? 
c o n t e s t a c i ó n 
Si el nuevo metal se debe, más que al 
estado natural de la substancia ó subs-
tancias que le compongan, á una combi-
nac ión ú operación, entonces no existe 
obs táculo alguno para que pueda obte-
nerse el pr ivi legio de invenc ión á que la 
consultase refiero. Eu caso contrario, lo 
prohibe el pá r ra fo (b) del a r t 19 de la ley 
de Propiedad industr ial y comercial de 16 
de Mayo de 1902, el cual dispone que no 
pueden ser objeto de patente los produc-
tos obtenidos directamente de la t ierra. 
9.—Vecindad de los mineros. 
A l ser considerados los mineros , se-
g ú n el a r t . 80 del nuevo Reglamento, 
como vecinos de los pueblos en cuyos 
t é r m i n o s e s t á n situadas sus minas en 
cuanto á los aprovechamientos comu-
nes, s o m e t i é n d o s e á la observancia de 
las Ordenanzas municipales respecti-
vas, se 
CONSULTA 
¿ E s t á n obligados los mineros á so-
por ta r las cargas que á los vecinos de 
los pueblos donde sus minas radican 
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corresponden, tales como el repar to 
de consumos? 
CONTESTACIÓN 
Es cierto que la Real orden de 8 de 
Noviembre de 1877, fundándose en la 
de 20 de Julio de 1871, declara á las So-
ciedades mineras afectas al pago de arbi-
trios municipales. 
Pero la Real orden de 8 de Julio de 1877 
dispone que no pueden menos de ser te-
nidos como hacendados forasteros los ex-
plotadores de las minas, puesto que sien-
do vecinos de otra localidad y no pudien-
do considerarse las minas como casa 
abierta mantenida á cosía de los mismos, 
no puede incluírseles en el reparto de 
consumos. A esto a ñ a d e la citada Real 
orden que las minas e s t án exentas de los 
derechos de consumos. 
E l art. 80 del nuevo Reglamento parece 
seguir la doctrina contenida en la ú l t ima 
de las dos disposiciones referidas, obli-
gando á los mineros á someterse á la ob-
servancia de las Ordenanzas municipales 
respectivas, en cuanto á los aprovecha 
mientes comunes, pero no en lo tocante á 
los demás puntos. 
P e d r o d b E c h e v e r r í a . 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmgmmmmmm 
C U P O N E S Y 
DIVIDENDOS 
«.Compañia de los caminos de hierro 
del Norte de España» .—Par t i c ipa á los 
portadores de obligaciones que de^de el 
día 1.° de Octubre próximo se p a g a r á n : 
1. ° A ías obligaciones de la l ínea del 
Norte: 
Los cupones números 67 y 55 de prime-
ra y segunda series, respectivamente, á 
r azón de pesetas 7,50 cada uno. 
2. ° A las obligaciones de la l ínea de 
Ala r á Santander: 
El cupón núm. 59 de las especiales, á 
razón de 14,25 pesetas cada uno. 
3. ° A las obligaciones de la l ínea de 
Tudela á Bilbao: 
4 Los cupones núm. 75 de la primera y 
segunda series, y residuos, á razón de pe-
setas Í2,50 uuo, los de primera y segunda 
series, y los de los residuos por el valor de 
cada uno. 
4 ° A las obligaciones de las l íneas de 
Astunas, Qalicia y León: 
Los cupones números 47, 41 y 33 de la 
p n i n é r a hipoteca (primera y segunda se-
ries), segunda y tercera hipotecas respec-
tivamente, ¿ r azón de pesetas 7,50 cada 
uno. 
«Sociedad anón ima F á b r i c a de Electri-
cidad del Norte». Paga el cupón n ú 
mero 2 de las obligaciones 
« l i q u i d a c i ó n del Banco I) érico».—Pa-
ga, hasta el 10 de Octubre, 7,50 pesetas 
por acción. 
«Banco Hipotecar io» . — P a g a r á , desde 
1.° de Octubre, el cupón semestral de las 
cédu las 4 y 5 por 100. 
¿La Azucarera Aát 'uriana». — Paga 6 
por 100 ne'o, como dividendo, contra cu-
pón n ú m . 7. 
Juntas generales. 
26 Septiembre (extraordinaria) — So-
ciedad anón ima Hidro-Eléctr ica Franco-
Españqja.—.Paseo de Colón, 30, I r ú n . 
. 28 Septiembre (ord inar ia ) .—Compañía 
Vasco Can táb r i ca de N a v e g a c i ó n . —Do-
micil io social, Bilbao. 
30 Septiembre (ordinaria). - Compañ ía 
Arrendataria de las Salinas de Torrevie-
j a . -Pa lac io , 67, Palma de Mal lorca . 
Obreros al extranjero. 
El Ministro de Agr icu l tu ra , cumplien-
do una de sus promesas, r e la t iva al envío 
al extranjero de obreros para que se per 
feccionen e > sus respectivas industrias ú 
oficios, ha dictado una importante Real 
orden, de la que damos á c o n t i n u a c i ó n 
amplio extracto. 
Se establecen cien pensiones para obre 
ros manuales que en el estudio y aleccio-
namiento de la producción é industrias 
extranjeras deseen perfeccionar los me-
dios propios de trabajo y habi l idad a n í s -
tica ó ampliar los conocimientos ya adqui-
ridos. 
Hasta disponer de mayores recursos 
para organizar nuevas expediciones, los 
países elegidos para la de ahora son Fran-
cia y Bélgica . 
Cada pensión será de 150 francos, abo-
nables por mensualidades cumplidas. 
La concesión de las pensiones se h a r á 
individualmente por dos a ñ o s , ampliable 
por uno más , á propuesta de l Ingeniero 
Jefe- de la expedición, teniendo en cuen-
ta la apl icac ión y mér i tos de l pensio 
nado. 
Los gastos de viaje de ida y vuelta se-
r á n de cuenta del Estado. 
También 14 será entregado, á su defi-
n i t iva vuelta á España , el impor te de los 
jornales que obtenga en los centros de 
producción ext;anjeros. Entretanto, esos 
jorn"les los rec ib i rá , á nombre del pen-
sionado, el Ingeniero Jefe qu ien los de-
posi tará trimestralmente en los Consula-
dos de Paris y Bruselas. 
Por urgente necesidad personal ó por 
atenciones familiares bien justificadas, se 
les concederá el percibo de a lguna mo-
desta suma ó un giro mensual á Kspaña, 
que no supere á la mitad del salario men-
sual . 
A l terminar la pensión, él Ingeniero ex-
pedirá al obrero una cer t i f icac ión en que 
se acredite la labor real izada, sin em-
plearcalificaciones den inguna clase,pero 
sí expresando circunstancias de oficio, 
géne ro de industria y lugar de és ta 
A l obrero que más se d i s t inga en cada 
grupo se le concederá un premio extra-
ordinario de 1 000 pesetas. 
Para solicitar las plazas no hay l ímite 
de especialidad. Todas las industrias, 
todo trabajo manual es tán comprendidos 
en el llamamiento. 
Las peticiones, sin embargo, d e b e r á n 
de obtener informe favorable de una So-
ciedad obrera ó industr ia l , legalmente 
constituida, y de cuyo regis t ro , con arre 
glo á la ley de Asociaciones, certifiquen 
los Gobernadores ó Alcaldes. 
íáe admi t i r án t ambién por referencia ó 
las propuestas escritas, autorizadas por 
las Escuelas Indust r ía les y de Artes y Ofi-
cios, Cámaras de Comercio y Agr íco las y 
fábricas y talleres del Estado. 
L^s aspirantes no c o n t a r á n menos de 
diez y ocho años de edad n i m á s de cua-
renta. 
Las solicitudes, que se d i r i g i r á n indis-
tintamente á los Gobernadores ó al Mi-
nisterio, pod rán ser presentadas desde 
esta fecha hasta el 20 de Octubre pró-
ximo. 
Ocho días después de terminado este 
plazo se cons t i tu i rá en M a d r i d una Junta 
encargada de resolver en def ini t iva las 
industrias y oficios que han de estar re-
presentados en la expedic ión , y los obre-
ros que han deformarla. 
Pres id i rá la Junta el Presidente de la de 
reformas sociales y se rán Vocales el D i -
rector de la Escuela de Artes y Oficios, los 
Presidentes de la C á m a r a de Comercio, 
Círculo de la Unión Mercantil , Fomento 
de las Artes, Círculo Industr ia l , Centro 
Instruct ivo del Obrero y Centro de Socie-
dades obreras de Madrid. 
F o r m a r á n también parte de esa Junta 
los Presidentes de las ocho Sociedades 
obreras más antiguas y de las cuatro más 
modernas, justificando su registro en el 
Gobierno c iv i l y siempre que aparezcan 
definidas, no por denominaciones y c láu-
sulas reglamentarias de ca rác te r polí t ico, 
sino por el nombre de cualquier oficio 
mecánico ó por la invocación de cualquier 
labor manual. 
Antes del 10 de Noviembre debe rá ha-
cer esa Junta la elección de industrias y 
de pensionados. Sus acuerdos se publica-
r á n en la Gaceta. 
Con la mayor brevedad rec ib i rán los 
designados las cantidades, instrucciones 
y documentos necesarios para emprender 
la excurs ión . 
A l frente de ésta i r á n dos Ingenieros, 
uno de ellos i n iustrial, quienes se encar-
g a r á n de distribuir á los pensionados en 
grupos, por oficios afines, cuidando de su 
instalación en los establecimientos pre-
viamente elegidos. 
Estos Ingenieros se t r a s l a d a r á n perió-
dicamente de unos á otros puntos en don-
de los diversos grupos tengan su residen-
cia, para inspeccionar los trabajos, y cada 
tres meses comun ica rán al Ministerio las 
observaciones y noticias que estimen 
oportunas, sin perjuicio de redactar a l 
final de la expedición una Memoria de los 
resultados obtenidos. 
Un ejemplo que imitar. 
Por d ispos ic ión gube rna t iva se ha 
creado en Méjico u n Museo T e c n o l ó g i -
co I n d u s t r i a l . 
Es interesante el conocimiento de 
algunos de sus fines. 
Estos s e r á n : 
A . Reuni r muestras de las mater ias 
pr imas minera es, vegetales y anima-
les que se produzcan en el p a í s , f a c i l i -
tadas por los mismos productores ó ex -
plotadores, con el mayo r n ú m e r o de 
d-itos posibles, y y a sea que se puedan 
aprovechar en la indus t r i a nacional ó 
en l a ex t r an je ra . Dichas muestras 
se c o n s e r v a r á n en e x h i b i c i ó n perma-
nente. 
B. Colocar, a l lado de cada serie 
especial de materias pr imas , cuadros 
que indiquen las manufacturas que 
con ellas se puedan fabr ica r , tanto en 
los mercados nacionales como en los 
extranjeros donde se consuman, y l i s -
tas de los comisionistas y casas de co-
mercio que trafiquen con esos produc 
tos manufac ta r idos . 
C. Formar cartas g e o g r á f i c a s de l a 
R e p ú b l i c a , con i n d i c a c i ó n , por medio 
de colores convencionales, de los luga -. 
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res de l p a í s en donde se c u l t i v e n ó 
produzcan las mater ias pr imas agru-
padas. 
D. E x h i b i r una ca r ta de la R e p ú -
b l ica , que se t e n d r á siempre al co-
r r i en te , y en l a que se ind ique con 
e x a c t i t u d las diversas v í a s de trans 
por te , y a sean m a r í t i m a s , fluviales, et-
c é t e r a . 
E . Reun i r datos para in fo rmar a l 
p ú b l i c o acerca del precio de los fletes 
del l u g a r de p r o d u c c i ó n á cualquier 
pun to del p a í s ó de l ex t ran jero , a s í 
como de los derechos aduaneros que 
las materias pr imas paguen al i n t ro -
ducirse á cualquier p a í s consumidor de 
ellas. 
F . Establecer en el mismo loca l 
una b ib l io teca t e c n o l ó g i c a , formada 
por los m á s minuciosos c a t á l o g o s , con 
precios, de los pr incipales fabricantes 
de todas las naciones, y especialmente 
de los manufactureros de las maqui -
narias destinadas á conve r t i r la mate-
r i a p r i m a que produce el p a í s en los 
mejores productos elaborados. Esta b i -
bl ioteca se t e n d r á a l d í a , es decir, que 
se p r o c u r a r á r ec ib i r cont inuamente 
las ú l t i m a s ediciones de cada c a t á l o -
go. L a c las i f icación que se adopte para 
esta b ib l io teca s e r á p r á c t i c a , para que 
f á c i l m e n t e se consulte. 
A las personas que lo solici ten en la 
forma debida, les p r o p o r c i o n a r á el M u -
seo los datos que deseen acerca de pre-
cios, lugares d e p r o d u c c i ó n , e x p l o t a d o -
res, fletes, etc., de de terminada mater ia 
p r i m a , ó bien las direcciones de los fa-
bricantes extranjeros de maquinar ias 
ó productos industr ia les ; pero no ce-
d e r á a l p ú b l i c o muestras de las mate-
r ias pr imas que tenga en e x h i b i c i ó n n i 
los c a t á l o g o s de su bibl ioteca . P o d r á , 
sin embargo, hacer esta ces ión en el 
caso especial á que se refiere el ar-
t í c u l o 5.° 
E l Museo p u b l i c a r á y d i s t r i b u i r á 
g ra tu i tamente u n c a t á l o g o de los pro-
ductos que tenga en e x h i b i c i ó n , de-
biendo contener p r inc ipa lmente los 
datos siguientes: 
l .0 N o m b r e de l a mater ia p r i m a . 
2. ° Nombre del p roductor . 
3. ° D i r e c c i ó n del mismo. 
4. ° L u g a r de p r o d u c c i ó n . 
5. ° Cant idad que pueda p r o d u c i r . 
6. ° Precio en el l uga r de produc-
c ión . 
7. ° Precio de t ransporte á la esta-
c ión m á s p r ó x i m a del f e r r o c a r r i l , con 
i n d i c a c i ó n de é s t e . 
8. ° Pr incipales aplicaciones de l a 
ma te r i a p r i m a . 
P r e v i a so l ic i tud á la S e c r e t a r í a de 
Fomento y a p r o b a c i ó n de é s t a , los pro-
ductores de mater ias p r imas ó los fa-
bricantes de maquinar ias , p o d r á n de-
positar en el Museo muestras de a q u é -
llas ó ejemplares de és tos en can t idad , 
muestras y ejemplares que d i s t r i b u i r á 
el Museo en la f o rma que estime m á s 
conveniente para el logro de los fines 
que persigue. 
P r ó x i m a i n a n g u r a c i ó i i . —Según 
noticias recibidas de Yecla, en breve se 
verificará la i naugu rac ión del trozo de 
linea fé r rea hasta la es tac ión de dicho 
pueblo, y de las obras que han de hacerse 
en aquel t é rmino municipal para comple-
tar el trayecto que ha de llegar á Ju-
mil la . 
Con este motivo reina g ran entusiasmo 
en ambas poblaciones, que agradecen v i -
vamente á la nueva Compañ ía del ferro-
carr i l de Vi l lena á Alcoy y Yecla la acti-
vidad desplegada en las obras, paraliza 
das tanto tiempo por las dificultades con 
que luchó la anterior concesionaria. 
*** 
JK1 n u e v o f e r r o c a r r i l , — D i c e un 
periódico financiero que un grupo de ca-
pitalistas de Bilbao tiene en estudio la 
construcción de un nuevo ferrocarr i l , ú t i -
lísimo para el transporte de mercanc ías 
entre puntos diversos do las Provincias 
Vascongadas. 
L i l ínea en cuest ión comun ica r í a di-
rectamente á Bilbao con Vi to r ia , t e n d r í a 
un ramal á Mondragón y a t r a v e s a r í a Sa-
linas y Villarreal por el t ú n e l de Campa-
nar, si no cambian los propósitos de laa 




S u m i n i s t r o d e t r a v i e s a s . — E n la 
Jefatura de la segunda División técn ica y 
administrativa de ferrocarriles, en Barce 
lona, Baltrie-*, 32, se a d m i t i r á n proposicio-
nes para el suministro de traviesas de 
pino negral, sin desangrar, para la l ínea 
de Valdezaf án á San Carlos de la Kápi ta . 
Las ofertas d e b e r á n ser de 1.000 á 6.000 
traviesas, y las entregas se e f ec tua rán en 
las estaciones de Alcañiz ó en la de la 
Puebla do Hi jar . Las dimensiones y de-
m:\s coadiciones que d e b e r á n reunir las 
traviesas se indican en el pliego de con-
diciones que está expuesto a l público en 
la Jefatura de la segunda División, y del 
que se m a n d a r á n ejemplares á quien lo 
solicite. 
*% 
L a s v i b r a c i o n e s d e l o s v a g o 
n e s d e f e r r o c a r r i l e s . — I n d e p e n d i e n -
temente de las vibraciones debidas á los 
defectos de la v ía ó del acoplamiento de 
los vagones, las oscilaciones que sufren 
los vehículos de los trenes de los caminos 
de hierro pueden dividirse en dos clases: 
vibraciones verticales y vibraciones trans-
versales. Las primeras son biempre rápi-
das y cortas, sucediéndose á razón de 
unas 300 por minuto, aumentan con la 
velocidad y no son afectadas por las cur-
vas. Por los ensayos hechos en una red 
ferroviaria se ha llegado á demostrar que 
estas vibraciones son siempre debidas á 
la excentricidad del centro de gravedad 
de las ruedas, y que el empleo de resor-
tes de suspensión ver t ical y de contrape-
sos convenientes pe rmi t í a anular esta 
causa principal y reducir las vibraciones 
de esta clase á ligeras oscilaciones en el 
sentido de Ja marcha. Las vibraciones en 
el sentido transversal son irregulares, que 
se manifiestan á intervalos desiguales y 
con una intensidad variable, ó aparecen 
como oscilaciones más ó menos continuas 
alrededor de la vert ical del eje medio. Se 
producen, sobre todo, en las partes recti-
l íneas de la v í a y se a t e n ú a n en las cur-
vas Sus causas son múl t ip les y bastante 




T r a n v í a d e B i l b a o á D u r a n g o 
y A r r a t i a . — L a ins ta lac ión e l éc t r i ca 
de este t r a n v í a , de que dimos cuenta en 
nuestro n ú m e r o anterior, fué hecha por 
l a Compañ ía Ibér ica de Electricidad 
Thomson Houston, circunstancia que ol-
vidamos consignar. 
Ü̂mÁJL •sL·* «sly* nX-1» nL-* «sL* kĴ  «sX-* •X* 
Sobre la formación 
de los d e p ó s i t o s m i n e r a l e s . 
M r . M a x Boemer ha publ icado en el 
Eng inee r ing Netos un estudio c r í t i c o de 
las diferentes opiniones emi t idas acerca 
del asunto por Posepny, L e Conte V o g t , 
K e m p , Emmons V a n Bise, etc. A pesar 
de los t rabajos de tan eminentes auto-
res y de que para el Ingeniero es de la 
mayor impor t anc i a conocer el o r i g e n 
de los d e p ó s i t o s minerales , el proble-
m a no e s t á resuelto. 
E l autor hace no ta r la co inc idenc ia 
de los yac imien tos con los asomos de 
rocas e rupt ivas , reg la á la cua l no se 
conoce una sola e x c e p c i ó n , la de los 
yacimientos del va l l e de l Miss i ss ip í ; 
pero t o d a v í a cabe en lo posible que 
una i n v e s t i g a c i ó n m á s detenida descu-
b r i e r a a l l í la exis tencia de las rocas 
erupt ivas lo mismo que o c u r r i ó en e l 
d is t r i to de Borne (Montana) . Hace no-
ta r t a m b i é n que , aunque las rocas 
e rup t ivas suelen cont inuar en grandes 
extensiones, á veces de muchas m i l l a s , 
los yacimientos minerales se loca l izan 
en terrenos mucho m á s c i rcunscr i tos , 
y saca en c o n c l u s i ó n que, puesto que 
los yac imientos e s t á n siempre asocia-
dos á las referidas rocas, d-ibe supo-
nerse que han sido or ig inados por las 
aguas que han servido para la forma-
c ión de ellas, lo cua l viene á quedar 
comprobado por la c i r c u l a c i ó n ac t iva 
de las aguas s u b t e r r á n e a s . 
Se admi te generalmente , que á medi-
da que la t i e r r a se e n f r í a , va aumentan-
do la c a n t i d a d d'*l agua del mar subte-
r r á n e o , aumento que c o n t i n u a r á hasta 
el enf r iamien to final. Es imposib 'e ú.v 
t e r m i n a r l o s l í m i t e s d e e s e m u · s u b t e · · r à 
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neo; pero debe admit i rse que alcanza 
á las regiones del metamorf ismo, pues-
to que el cambio de na tura leza de las 
rocas sedimentarias no puede produ-
cirse sino en presencia del agua . 
E s t á comprobado que rocas que re-
quieren una tempera tura de 1.700° 
para l l egar á su fus ión ígnea^ se ablan-
dan y pasan a l estado l í q u i d o hacia 
los 250° en presencia del agua bajo 
p r e s i ó n . Debe admit i rse , por tan to , que 
c u a n d ) por una causa cua lqu ie ra se 
producen grietas en la corteza terres-
t re , son inmedia tamente l lenadas por 
las aguas del mar s u b t e r r á n e o que l le-
van los minerales en d i s o l u c i ó n , y que 
este f e n ó m e n o da l uga r á la f o r m a c i ó n 
de los filones m e t a l í f e r o s ; pero esta opi-
n ión t iende á considerar la f o r m a c i ó n 
de los criaderos como u n f e n ó m e n o pu-
ramente l o c a l , y no exp l ica tampoco 
suficientemente la r e l a c i ó n estrecha 
que se dice ex i s t i r entre ellos y las ro 
cas erupt ivas , por tcdo lo cual necesita 
ser sometida á un detenido estudio de 
c o m p r o b a c i ó n antes de poderse a d m i -
t i r como t e o r í a de f in i t i va . 
• • • • » • • » • • • • — • • • • • • • • • • • • 
Aprovechamientos de aguas 
D. Marcelino Garro, vecino de Trurzun, 
ha solicitado del Gobierno c iv i l el apio 
vechamiento de 1.100 litros de agua por 
segundo del r ío Araqui l , para obtención 
de e n e r g í a e léc t r ica , destinada á usos in 
dustriales. 
—Ü. José Bores Romero, vecino de Bil-
bao, ha solicitado del Gobierno c iv i l de 
Orense la derivación de 40 metros cúbi-
cos de agua por segundo del río Miño, en 
el sitio denominado Parral , partido jud i -
cial de Cástre lo de Miño , destinada á 
usos eléctr icos . 
— D . Luis María H ü n d a í n , vecino de 
Pamplona, ha solicitado de aquel Gobier-
no c i v i l derivar 13 litros de agua del ba-
rranco inmediato al camino que va de 
Riezu á Lezaun, llamado regacho de 
Erbioz, mediante un salto de 80 metros, 
destinando dicha fuerza á usos indus-
triales. 
— D. Salvador Irazu, vecino de Alza, 
solicita del Gobierno de Guipúzcoa el 
aprovechamiento de 0,75 litros de agua 
por segundo de la regata denominada 
Pap ín , t é rmino municipal de Alza, con 
destino al abastecimiento de los vecinos 
de Pasajes y Alza, en el barrio de Mo-
l ina. 
— D . Luis María Hunçlaín , solicita del 
Gobierno de Navarra derivar 30 litros de 
agua del manantial superior que pasa por 
el .pueblo de Loizu, 75 litros del manan-
t ia l inferior, mediante un salto de 110 
metros el primero y 80 el segundo, con 
destino á Usos industriales. 
—D. D.epgraçias Sampil, vecino de Gi-
jón, ha solicitado del Gobierno c i v i l de 
Oviedo la der ivac ión de 500 litros de 
agua por segundo del río Trubia , partido 
municipal de San Salvador de Quirós, 
destinado á producción eléctr ica . 
—D. Leandro Rementer ía , ha solicitado 
del Gobierno c iv i l de Vizcaya el aprove-
chamiento de las aguas del arroyo Lecu 
baso y las sobrantes del río Haizabai, j u -
risdicción de G a l d á c a n o , mediante un 
salto de 1,60 metros, con destino á la 
producción drt fuerza motriz aprovecha-
ble en usos industriales. 
— D . Francisco Lozano, vecino de Da-
roca, ha solicitado del Gobierno de Te-
ruel la der ivación de 3 500 litros de agua 
por segundo, de los r íos Guadalaviar y 
Royuela, con destino á usos eléctricos. 
- D J.-aquíM Larreta y D. José Zubel 
día , vecinos de San Sebast ián y Tolosa, 
respectivamente, han solicitado del G o 
biorno de Guipúzcoa la der ivac ión de 
3.750 litros de agua por segundo, median-
te un salto de 10,25 metros, para obten-
ción de e n e r g í a eléctrica, destinada á 
usos industriales. 
— D . Francisco Aranguren, vecino de 
Andoain, ha solicitado del Gobierno de 
Navarra la der ivación de 520 litros de 
agua del río Araxes y de la regata deno-
minada Olaco Zubico. 
—D. Juan Olaz, vecino de Pamplona, 
ha solicitado del mi-iino Gobierno la deri 
vación de 30 litros de agua del manantial 
que circula por el barranco inmediato al 
camino que va de A n c h o m á Hordoz, 
mediante un salto de 30 metros, destinada 
á usos industriales. 
• • • M · i O M · · · · · · · M · · · · · · · 
ESCUELAS UBRES D2 ENSEÑiKZi 
POR COHRESI'ONDKNCIA (1) 
i 
Contamos con la estupefacción produ-
cida en el Animo de los lectores por la 
enunciac ión del novísimo sistema de en-
señanza ; la estupefacción se t o r n a r á en 
desconfianza, acaso en recelo, de que nos 
atrevamos á bromear en materia de tan 
v i t a l tran>cendenCia para nuestro pueblo, 
vilipendiado y pobre, mísero en ú l t imo 
t é rmino por ignorante, cuan lo insista 
mos añad i endo que por correspondencia 
se enseña , y, sobre todo, se aprenden 
hoy prácticamente, las siguientes carre-
ras, en todos los grados de la i e ra rqu ía : 
arquitectura, ingeniería mecànic i , civil, 
minera, eléctrica, telegrafía, te'efonía, 
quimica, carreras come reíate^', pedago-
gía, navegación, industria'}, etc , etc., 
hasta 90 profesiones distintas. 
Por lo menos á muchos, á muchís imos, 
p a r e c e r á esto fantás t ico, inverosímil . Sin 
embargo, el misterio es fáci lmente pene-
trable. Los datos y cifras que consignare 
mos t ambién , son fáci lmente comproba-
bles: no hay n i n g ú n infundio, y lo ade-
lantamos, porque sobre todas las cifras; 
significativas con la elocuencia del nú-
mero y del éxi to br i l lante é incesante 
crecimiento de estas relativas nuevas es 
cuelas, c o n s u m a r á n , y muy justamente, 
la admirac ión del lector. 
La, Escuela Internacional de París , en 
el décimo año de su existencia, cuenta 
más de 2.500 alumnos y 52 profesores. La 
Escuéla Internacional Americana, prin-
cipal de las tres que funcionan en aquel 
país (una de ella* ise dedica exclusiva 
mente á la e n s e ñ a n z a ar t í s t ica) , en el 
(l) De la revista Artea 6 Industrias, 
mismo lapso de tiempo ha .visto llegar 
á 500.030 (quinientos mil ) el n ú m e r o de 
sus alumnos por correspondencia. 
Si nuestro objeto fuese mis recomen-
dar que describir el sistema de e n s e ñ a n z a 
por correspondeiicia, habr íamos hecho ya 
los principales argumentos, puesto que 
de todos es sabido que los americanos no 
conceden sus favores, sino á lo que. se ha 
demostrado práct ico; por otra parte, que-
d a r í a acreditada de sobra la escuela fran-
cesa, francamente evolucionista en los-
métódos de e n s e ñ a n z a , por semejante 
victoria alcanzada en país lat ino, frente 
á las más perfeccionadas y favorecidas 
escuelas oficiales. 
Confiamos, por consiguiente, que se re 
pi ta en España lo que constantemente ha 
sucedido á estas escuelas en el extranje-
ro; los mismos que ante la e x t r a ñ i , y al 
pa rece rqu imér ica , asociación de palabras 
é ideas contenidas en la frase «enseñanza 
por correspondencias, creyeron deber 
sonre í r se con sarcasmo, fueron sus más 
entusiastas defensores y propagadores en 
cuanto descubrieron lo mucho de real-
mente práct ico, serio, út i l y beneficioso 
que t í a s la fórmula existe. 
Avancemos aún, que la e n s e ñ a n z a por 
correspondencia presupone en el alumno 
que ha de seguirla una ins t rucc ión p r i -
marla completa: por hoy, conocimiento 
de la lengua francesa, cierta maduren de 
juicio, y esencialmente el convencimien-
to inculcado por la educac ión paterna de 
que la instrucción, ó mejor dicho toda la 
educac ión docente, es un producto de dos 
factores: alumno y profesor; que la cien-
cia se adquiere con el trabajo personal 
del alumno bajóla dirección del profesor; 
pero no se transmite n i se infunde por 
arte mágica , por el trabajo único del pro 
fesor, sino que implica, sobre todo, el es-
fuerzo abnega lo, necesario y sostenido 
del alumno. 
Las dos principales escuelas de este g é -
nero se fundaron s i m u l t á n e a m e n t e en 
Amér ica y en Par ís el mismo año 1892: no 
medió al efecto acuerdo, n i siqu:era inte-
ligencia previa; so desconocían los i n i -
ciadores; es más: las dos escuelas conti-
n ú a n siendo independientes; acaeció así 
por pura pero curiosa coincidencia, po 
rara en la historia de los inventos más 
beneficiosos, el del teléfoao, por ejemplo. 
Unos cuantos obreros y capataces de mi-
nas de carbón leían por suscr ipción, no 
un periódico político, como suele ocurrir 
á los obreros españoles, sino de su oficio 
minero, dedicado á exponer y comparar, 
clara, concisa y p rác t i camen te , ,los siste-
mas y ,máquinas de exp lo tac ió» , etc; así 
se prep iraban.como es corriente en Amé-
rica, pa r à ocupar puestos mejores, edu-
cándose paulatinamente: algunos consi-
guieron posiciones èmírientes con ayuda 
de este'modo de instrucción; pero 'la co-
lección formaba cursos desord mados;' 
como es natural ocurra á todas las revis-
tas, no trabajos científicos, graduales y 
metódicos; así, por tanto, suelen ser tales 
trabajos difíciles de consultar, por .no es-. 
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tar basados en conocimientos anteriores 
indispensables, sobre todo cuando son 
leídos por obreros. P r á c t i c a m e n t e descu-
bierto el éxiro y los defectos del medio, 
fué fácil perfeccionarle, y asi se hizo, 
convir t iéndose el ingeniero director del 
periódico en director de la escuela, que 
ha hecho conquistar las más brillantes 
posiciones á sencillos, pero infatigables 
obreros de toda clase y condición, que á 
ella acudieron, por conocimientos más 
que por t i tu lo . 
L a escuela de Pa r í s , p i ra nosotros por. 
extremo interesante, porque se adapta 
mejor que la americana al ca r ác t e r y 
gustos latines, porque es más científica y 
fundamental, sin dejar de ser tan prác t i -
ca como ésta , nació en cuna de nobilísi-
mo abolengo art ís t ico, práct ico y cientí-
fico á la vez, porque á Francia corres 
ponde, sin duda, la gloria de pr imacía 
en este método de instrucción; en efecto, 
en Francia se pub l i c í un folleto descrip-
tivo de los .procedimientos de ejecución 
de vidrieras a r t í s t icas , en cuyo preám-
bulo declara su autor «que la obra es 
simplemente la recopilación y exposición 
ordenada de las conferencias y lecciones 
que à instancias de sus alumnos, disper-
sos en localidades muy distantes de Fran-
cia, se vió obligado á redactar y remitir-
les por correo». E l resultad ) prác t ico ca 
lifica el método: E l autor N . poseía, el 
único, los secretos del arte de la vidrie-
r í a , perdidos, como a o n t e c i ó en España, 
hacia muchísimos años; pero sus leccio-
nes y el aprovechamiento de sus alum 
nos hicieron recobrar, en corto plazo, el 
hermoso arte de la decorac ión transpa-
rente y el esplendor que hab ía alcanzado 
en Francia en edades anteriores; y eso 
que se trataba de instruir á obreros v i -
drieros en el detalle químico y mecánico 
de un oficio manual, para ellos completa 
mente desconocido, sobre todo en el as 
pecto ar t ís t ico que le caracteriza. 
Además, el Director de la Escuela de 
P a r í s , Ingeniero c iv i l d i s t inguid ís imo, 
consagrado desde sus primeros años á la 
enseñanza , observó con acierto que la 
revista l i teraria ó científica, tan espar-
cida, es n i más n i menos que la p rác t i ca 
admitida y desarrollada de la enseñanza 
ó instrucción por correspondencia, pero 
sin constituir método. Establecido éste , 
escogido un claustro de Profesores domi-
nadores de la asignatura que les es tá 
confiada, práct icos en la e n s e ñ a n z a , edu-
cadores, en suma, no M b í a más que, es-
pigar a l objeto, redactando unos textos, 
modelos en -.su g é n e r o , complementados 
por series de ejercicios que obliguen á 
cada alumno .á trabajar Codas y cada una 
de las lecciones con el profesor; no se ve-
rifica aqu í , es imposible, el triste espec-
táculo que ofrece una c á t e d r a de la en-
señanza clásica cou 50 alumnos, echemos 
por lo corto, de.diversas aptitudes inte-
lectuales; pero á ,pesar de ello, inflexible-
mente sometidos al r igo r de ocho meses 
nominales de curso, bajo un programa 
que el profesor, á-pesar de todas sus me-
jores aptitudes y voluntades, tiene obl i -
gación de desenvolver en el vergonzosa-
mente exiguo efectivo de ese tiempo, 
aunque los alumnos se queden en blan 
co, lo que, oficialmente, no debe preocu-
parle. ¿Esto es enseñanza? Aunque 5, 10, 
y es un máximo ilusorio, de esos 50 
a lümnós lleguen á formar verdadera ca 
beza de clase, ¿qué haremos con la impo 
nente cola? Pasará , facturada, de uno á 
otro curso, sin la más leve noción funda-
mental, y se r epe t i r á al infinito el gra 
cioso, por no calificarle peor, caso de que 
el Estado, declarador y definidor de abo-
gados, por ejemplo, no les reconozca los 
conocimientos que por el t i tu lo les acre 
dito, si no los prueban en nueva mort i f i -
cante y desigual pelea ú oposición, poi-
que no se va á seleccionar, puesto que se 
aprueba y se desaprueba. En los métodos 
clásicos el profesor no puede, aunque 
quiera, ocuparse de todos sus alumnos, 
pero esto es indispensable; bien lo saben 
las familias que tienen pasantes ó profe-
sores particulares para sus hijos* Para el 
que no cuenta con fortuna abundante, 
los resultados de un método, si en los 
programas perfecto, en sí mismo tan de-
fectuoso, no pueden ser más deplorables. 
¿Por q u é someter a l mismo plazo de 
tiempo y á ún ica expl icación á dos alum-
nos desigualmente dotados? El uno podr ía 
ir más de prisa; el otro a p r o v e c h a r í a , si 
pudiese, i r más despacio. E l método idea 
do é implantado por Mr. Eyrolles supri-
me esa odiosa t i r an í a ; el profesor se de 
dica personalmente á cada alumno y se 
adapta á sus medios de comprens ión : 
alumno y profesor se compenetran; el 
éxito es seguro; por lo menos se h a b r á 
sicado el mayor partido posible. 
Dios mediante, en el p róx imo n ú m e r o 
seguiremos exponiendo el método de en 
s e ñ a n z a por correspondencia, ta l como 
se practica en la Escuela especial de 
Obras públicas de París , á que tenemos 
la honra de pertenecer, y que juzgamos 
llamada á prestar grandes servicios á la 
juventud españo la estudiosa. 
V . A l v a h e z C a ñ a s , 
Alumno de los cursos superiores 
de «L'ecole spéciale de Travaux publlcs>. 
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MINAS 
I n g e n i e r o s . — Han sido trasladados: 
D . Torcuato J u s u é , de la Jefatura de Cà-
ceres á la de Santander, y D. Leopoldo 
Barcenas, de Pa lènc ia á Càceres . 
—Ha fallecido el Ingeniero Jefe de Mi-
nas de Santander D. Kamón de Ingunza, 
en cuya vacante asciende á Ingeniero 
Jefe d« segunda clase el Ingeniero pr i -
mero D. Rafael Sánchez Lozano. 
A n x i l i a r e s . — D . Dagoberto G a r c í a 
López ha sido trasladado de J a é n á la D i -
rección general. 
CAMINOS 
I n g e n i e r o s . — - H a n sido trasladados: 
D. Juan Domenchina, de Segòvia á la Di 
visión del Miño, y D. Carlos Padilla, do la 
del Guadiana á la cuarta División. 
—Ha reingresado en servicio activo y 
sido destinado á la División de Guadiana, 
D . Rafael F e r n á n d e z Shaw. 
—Se ha concedido el pase á supernu-
merario á D. Alfonso Alonso y Alonso. 
—Ha sido nombrado Ingeniero auxi l iur 
de las obras del puerto de Alicante, Don 
R a m ó n Montagut y Miró. 
—Han sido promovidos: á Jefe de ne-
gociado de primera clase, D. Felipe Gu-
t i é r rez Gómez; á Jefe de segunda, Don 
Manuel Malúquer ; á Jefe de tercera, Don 
Ricardo Ayuso y Navarro, y á oficial pr i -
mero. D. Francisco l í ivero y Balb ín . 
—Ha sido nombrado Subdirector de las 
obras del puerto de Sevilla D. Juan Ma-
nuel Zafra y Esteban. 
A y u d a n t e s . - H a n s:.do trasladados: 
1). Federico Ureña y Gonzá lez , del Con-
sejo al Negociado de construcción de ca-
rreteras; D. Vicente Cristeto Romero, del 
Canal de A r a g ó n á Cuenca; D. Juan Gon-
zález Berná rdez , del Canal de A r a g ó n á 
L a Coruña ; D. Rafael Luque y Mart ínez , 
de Segòvia al Canal de Aragón y Catalu-
ñ a , y D . Celso Armen t í a , de Logroño á la 
Demarcac ión de Navarra y Vascongadas. 
MONTES 
Han ascendido: 
A Ingeniero Jefe de primera clase, Don 
Miguel Aulló y Lozano. 
A Ingeniero Jefe de segunda clase, 
D. Federico Carvajal y Caballero. 
A Ingenieros primeros, Jefes de Nego-
ciado de primera clase, D. Domingo Ola-
zába l y D . Jenaro Mira y Juan. 
A Ingenieros primeros, Jefes de Nego-
ciado de segunda clase, D. José Mar ía 
G a r c í a Viana y D. Santiago Pérez A r -
g e m í . 
A Ingenieros primeros, Jefes de Nego-
ciado de tercera clase, D. Eduardo Alva-
rez de Valen t í y D. Alberto Zarraluqui y 
Bol ívar . 
A Ingenieros segundos, Oficiales p r i -
meros de Admin i s t rac ión , D. Ar tu ro Mu-
let y Almenar y D. Nicolás Escudero y 
Arias. 
Han terminado sus estudios y sido nom-
brados Ingenieros segundos, Oficiales se-
gundos de Adminis t ración: 
D . Benito Ayerbe y Aisa. 
D Jesús Briones y Garc ía Escudero. 
D . José Cervera y Castro, y 
D . Pedro Luis Tiestos, siendo destina-
dos á los Distritos de Huesca, Logroño , 
Segòv ia y Guadalajara, respectivamente. 
—Ha sido trasladado del Distrito de Sa-
lamanca al de Murcia-Alicante, el Ayu-
dante D. Antonio Bullón y F e r n á n d e z . 
SERVICIO AGRONÓMICO 
I n g e n i e r o s . — H a reingresado en 
servicio activo D. Angel Ullastres. 
—Han sido trasladados: D. José Peque-
ño, do Salamanca á Zamora, y D. Ramón 
Gi l y Gómez, de Zamora á Salamanca. 
A y u d a n t e s . — H a n pasado á situa 
ción dé supernumerarios: D. Agustín Lo-
renzo Mart ín de los Reyes y D. Fulgencio 
Carbayo Herreros. 
^ I h t r e n c i o n e s y 
p e p f e c c i o n c i i n i e n l m 
U n a m a d e r a m á s l i g e r a q n e e l 
c o r c h o —En un reciente estudio del ca-
pi tán Tuffer sobre la reg ión de Tchad y 
Bhatel Chazal, se describe un arbusto 
muy curioso que los ind ígenas kouris lla-
man <Marea>, que es de la familia de las 
leguminosas. 
Alcanza este arbusto hasta cuatro ó 
cinco metros de al tura , con un tronco 
cuyo d iámet ro llega á tener 0,30 metros, 
y afecta la forma cónica , alargada; su 
flor es amaril la y sus ramas es tán pro-
vistas de espinas. Crece en las orillas de 
los ríos que se inundan en las crecidas, y 
su madera tiene una densidad notable-
mente inferior á la del corcho, presentan 
do una contextura fibrosa que la hace 
muy út i l para los escudos destinados á 
detener los golpes de lanza. 
Por su ligereza constituye un excelente 
flotador, y los ind ígenas de la reg ión del 
lago Tchad sacan provecho de esta u t i l í 
sima cualidad, pues son muchos los que 
l levan en sus viajes un tronco de madera 
de dos metros de largo, que, á pesar de 
su volumen, tiene muy poco peso, y cuan-
do han de atravesar a lgún río ó lago, esta 
especie de boya les permite hacerlo sin 
peligro. 
* « * 
C a r g a m e c á n i c a d e l o s h o r n o s 
d e p l o m o a r g e n t í f e r o . — M r . S. 
D w i g h ha publicado en el Engineering 
and Mining Journal^ de Nueva York , 
un estudio sobre los diversos métodos de 
carga, que se aplicaba á los pequeños 
hornos altos empleados en el tratamiento 
de los minerales de plomo a rgen t í f e ro . 
Después de una l igera r e seña his tórica, 
el autor examina sucesivamente: 
1. ° E l aparato de tolva y cono em 
picado en estos hornos desde hace mucho 
tiempo. Completamente racional cuando 
se trata de cargar un horno de sección 
circular, resulta absolutamente impropio 
en el caso de hornos de sección rectagu-
lar, como generalmente son los hornos 
de cuba empleados en el tratamiento del 
plomo. 
2. ° E l aparato Curtain, formado por 
un dado de hierro suspendido de la pla-
taforma metá l ica del horno con un espa-
cio entre el dado y las paredes de ésto, 
de 0,40 metros p r ó x i m a m e n t e , cuyo es-
pacio comunica con la toma de gas Este 
sistema tiene muchos inconvenientes, en 
t r e ellos el de no permitir darse cuenta 
c o n facilidad del nivel que alcanza la 
c a rga en el interior del horno. Entre sus 
ventajas hay que citar la disminución de 
mano de obra en la carga y la supres ión 
de humos en el tragante. 
3. ° El aparato Terhune, especie de 
emparril lado clasificador, que dispersa lo 
menudo á lo largo de las paredes y deja 
el grueso en el eje del horno, pero cuya 
cons t rucc ión y entretenimiento son muy 
complicados. 
4 . ° El sistema Pueblo, qu(*com prende 
u n plano inclinado á 17 grados, que llega 
a l n i v e l de la plataforma del tragante, y 
p o r el cual circulan las vagonetas, movi-
das por un cable de acero. Cada vagone-
t a tiene una capacidad de cinco tonela 
das y lleva una palanca, mediante la 
c u a l se abre el fondo a u t o m á t i c a m e n t e . 
5 0 El sistema East-Helena, que es una 
modificación del anterior, para los casos 
en que haya que servir varios hornos. 
M r . S. Dwigh termina su informe dan-
de la preferencia al sistema Pueblo. 
U n n u e v o p r o c e d i m i e n t o p a r a 
f a b r i c a r a g l o m e r a d o s c o m b u s t i -
b l e s . — Este procedimiento consiste en 
mezclar polvo de carbón con la lejía que 
se obtiene de la fabr icación del sulfito ce-
lu loso , y tiene especialmente por objeto 
e v i t a r la delicucscencia de los aglomera-
dos , bajo la influencia de la humedad. La 
viscosidad de la lejía puede aumentarse 
considerablemente oxidando los compues-
tos de la l ignina, lo que puede hacerse in-
troduciendo oxigeno ó aire en el l íquido. 
L o s aglomerados se someten á la tempe 
r a t u r a de 350 á 450 grados cen t íg rados , 
c o n lo cual los ingredientes de la lejía del 
su l f i to celuloso se hacen insolubles en el 
a g u a . El carbón se t r i tu ra primeramente, 
y s i es necesario se deseca, mezclándose 
l u e g o con la lejía. Cinco partes de ca rbón 
se mezclan ventajosamente con una parte 
de lej ía . La mezcla se comprime en la for-
m a deseada por medio de una prensa y 
los aglomerados se calientan gradual-
m e n t e hasta la temperatura indicada. 
* * * 
A r i s a d o r e l e c t r o - m a g n é t i c o d e 
t e m p e r a t u r a p a r a q u e e l t e m p l e 
< l * i e se d é a l ú t i l s e a e l c o n v e -
n i e n t e . El Ameridan Machtnist des-
c r i b e una disposición ingeniosa y prác t i -
c a que advierte a u t o m á t i c a m e n t e cuándo 
se ha alcanzado la temperatura necesaria 
p a r a que el temple que se da al út i l sea 
e l conveniente. Se compone de un simple 
t u b o metálico cerrado por uno de sus ex-
t remos, lleno de mercurio y fijo á las pa-
redes del depósito de aceite en que se 
hace el temple. En el tubo se coloca una 
v a r i l l a metál ica que haga el oficio de flo-
t a d o r . Asi se obtiene un aparato termo-
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mét r ico , al que se le marca la escala se 
g ú n las indicaciones de un t e r m ó m e t r o 
ordinario. Cuando se alcanza la tempera-
tu ra requerida, la var i l l a se pone en con-
tacto con una placa que hay encima, ce 
rrando el circuito de una pila y sonando 
u n t imbre. 
De este modo, con un trabajo mucho 
menos penoso, la producción puede t r i p l i -
carse, siendo las operaciones siempre se 
guras y, en consecuencia, más ráp idas . 
A l i c a n t e . 
En el t é rmino municipal de Albatera, 
D . Jaime Quesada Beruá ha solicitado 4 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La Esperanza» , grafito. 
A v i l a . 
En el t é rmino municipal de Bonil la y 
Casas del Puerto de Vil la toro, D. Isidro 
de San Segundo ha solicitado 16 perte-
nencias mineras con el nombre de «Ku-
r e k a » , ca rbón de piedra. 
Badajoz. 
En el t é rmino municipal de Benque-
rencia, D. Isidoro Penco Izquierdo ha so-
licitado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Segundo Romero», hierro; en 
e l de Calera de León, D. J o a q u í n Eloy 
Aivarez Navarro, 12 con el de «San Eloy», 
hierro; en el de Monesterio, 12 con el de 
«Amadeo», hierro; 12 con el de «La Amis-
tad» , hierro, y 12 con el de «Carmen», 
hierro; en el de Feria, D. Mariano Carlos 
Solano, 58 con el de «Nueva San José», 
hierro; en el de Los Santos, D José Cas 
t i l l a Lavado, 12 con el de «Virgen de la 
Estre l la», ca rbón; en el de Olí venza, Don 
Eladio Rodr íguez Agui lar , 20 con el de 
«Segunda Marga r i t a» , ca rbón; en el de 
Siruela, D . Hi lar io Aivarez Guijarro, 24 
con el de «San Hilario», hierro; D. Pedro 
BlázquezCor ra l , 32 con el de «San Vicen 
te y Santa Constanza», hierro. 
B a l e a r e s . 
En el t é rmino municipal de Pe r r e r í a s , 
D. Francisco Ruiz Verd ha solicitado 16 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Ernesto», cobre; 16 con el de «José Ma-
r ía» , cobre; 51 con el de «Luisita», cobre; 
24 con el de «Rafael», cobre; en el de Ma 
hón, Mercadal y Alayor, 123 con el de «La 
Unión», cobre; en el de Mercadal y Ala -
yor, 1.571 con el de «San F e r n a n d o » , 
cobre. 
B u r g o s . 
En el t é rmino municipal de Santa Ga-
dea, D. José Arestegui ha solicitado 49 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Josedín», l igni to . 
C a s t e l l ó n . 
En el t é rmino municipal de Segorbe, 
D . Miguel Rivas Gil ha solicitado 12 per-
tenencias mineras con el nombre de «No 
tiene nombre», plomo. 
C ó r d o b a . 
En el t é rmino municipal de Baena, Don 
Francisco Bueno López ha solicitado 16 
pertenencias mineras con el nombre de 
«San Diego», hierro; en el de Conquista, 
D. Pedro Buenestado Moreno, 12 cou el de 
«San Isidro», bismuto; en el de Montoro, 
la Compañía T . Soprvith, 12 con el de 
«Mina núm. 10», cobre; 21 con el de «Mina 
n ú m e r o 5», plomo y otros; 24 con el de 
«Mina n ú m . 4», plomo; 30 con el de ccMina 
n ú m e r o 9», cobre; 12 con el de «Mina nú-
mero 8», hierro y otros; 12 con el de «Mi 
na n ú m . 6», p i r i ta arsenical; 12 con el de 
«Mina n ú m . 7», plomo; D. Vicente Orti y 
Escolano, 12 con el de «Santa Te resa» , 
hierro; D. Segundo López Díaz , 20 con el 
de «Seis», hierro y otros; D. Manuel Enr i 
que, 22 con el de «Mina n ú m . 2>, plo-
mo; 20 con el de «Mina n ú m . 3», plomo; 
en el de Pozoblanco, D. Manuel Castro 
verde, 20 con el de «vi ayo», cobre; en el 
de Montoro, D, José Guerrero, 20 con el 
de ^La Guer re ro» , plomo; 30 con el de 
«Joaquini to», plomo; -¿0 con el de «La Ma-
r ina» , plomo. 
C o r u ñ a . 
En el t é rmino municipal de Aranga, 
D. José Fadrique Pérez ha solicitado 20 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Cambás», hierro; en el de Santa Cruz de 
Aranga, 48 con el de «Aranga» , hierro; en 
el de San Mar t ín de Cerdido, D. Aurel ia 
no Santa Marina Galiacho, 18 con el de 
«Simoes», hierro. 
G e r o n a . 
En el t é rmino municipal de San Mart ín 
de Cantallops, D . J o a q u í n Henrich Giro 
na ha solicitado 240 pertenencias mineras 
con el nombre de «Progreso» , hierro; 120 
con el de «La Luz», h ieno ; en el de San 
Cris tóbal de Tosas, D. José Al iguer , 50 
con el de «Al iguera» , hierro. 
G u a d a l a j a r a . 
En el t é rmino municipal de Villaseca de 
Henares, D.Justo Pérez Gi l ha solicitado 
40 pertenencias mineras con el nombre de 
«Vic tor iana Fe rmina» , carbón piedra; en 
el de Sienes y Tobes, D. Cristóbal Fer 
n á n d e z Vall ín, 200 con el de «La Unión», 
hulla; en el de Valdelcubo, Sienes y To 
bes, 225 con el de «La Amistad», hulla. 
G u i p ú z c o a . 
En el t é rmino municipal de Amézque t a , 
D. Ram m Usabiaga ha solicitado una de-
masía con el nombre de «Aralar» , hierro; 
en el de Arteasu la Sociedad M . Pedrós y 
C o m p a ñ í a , 16 con el de «San Marcia l» , 
l igni to; en el de Hernani , D. José Cruz 
Otegi, 36 con el de «San José», hierro; en 
el de í r ú n , D. Pedro Arcitivacortena, de-
masía con el de «Demasía á San Pedro» , 
hierro; en el de Usurbil , D J o s é Olano, 16 
con el de «San José» , hierro; en el de El-
duayen y Berastegui, D. Marcial Guere 
ca. 20 con el de «Cuar t a ampl iac ión à 
Ammas», hierro; en el de I r ú n , D. Miguel 
Imaz, 15 con el de «Veremos», hierro; en 
el de Tolosa, D. José María Arresa, 18 con 
el de «San J u a n » , hierro; en el de Urnie-
ta, D José María Ar to la , 20 con el de «Al-
ferricaco lana» , hierro. 
H u e l v a . 
En el t é rmino municipal de Encinasola, 
D. Jo sé Pérez de la Vega ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Santo Domingo», hierro; en el de Santa 
Olalla, D. César Tello y Vázquez. 24 con 
el de «Jesús , María y José», hierro; en el 
de Valverde del Camino, D Juan Cerve-
ra Pérez , 6 con el de «Bienvenida», mag 
nesio; en el de Zufre, D. Amador D a r á n 
González , 20 con el de «La A b u n d a n c i a » , 
hierro; D. Julio Lión, 14 con el «La Anto-
nia», hierro; 12 con el de «La Pascua la» , 
hierro; Ó. Esteban León Depetre, 20 con 
el de «El Dest ino», hierro; 23 con el de 
«La Feliz», hierro; D . Manuel Rinco Rin-
co, 21 con el de «San José», hierro; en el 
de Aracena, D. Ar turo Gómez Vázquez , 18 
con el de «San Antonio» , hierro; en el de 
Ca lañas , D. Manuel Vázquez Vázquez, 20 
con el de «Becerril lo», H i e r r o ; en el de 
Baymo^o, D. Miguel Iglesias Evaus, 36 
con el de «San Andrés» , cobre. 
Huesea . 
En el t é rmino municipal de Benasquo, 
D. Francisco Berat Cabiró ha solicitado 2L 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La Luisa», hierro. 
J a é n . 
En el t é rmino municipal do Carboneros, 
D. Jo sé Agui lar Bue rón ha solicitado 24 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Las Arras» , plomo; en el de Carolina, la 
Sociedad «El Guindo» , 7 con el de «La 
Frase» , plomo; en el de G u a r r o m á n , Don 
Juan Colomer Mayoral , 12 con el de «Pa-
r í s » , plomo; en el Va ldepeñas de J a é n , 
D . Juan Mesa Nieto, 12 con el de «Dos 
Amigos», c a r b í n ; en el de Castillo de Lo-
cubín y Martos, D. Rafael Ruiz Sevilla, 36 
con el de «San Rafael» , hierro; en el de 
J a é n . D. Prudencio Lori te F e r n á n d e z , 12 
con el de «Conejo», h ie r ro . 
I í O S p r o d u c t o s n o r t e a m e r i c a -
n o s e n l o s m e r c a d o s d e l m u n d o . -
Con este t i tu lo publica la Nor th A m e r i -
can Review, de New-York, en su n ú m e r o 
del mes de Julio de este a ñ o , un articulo 
del cual extractamos las siguientes ci-
fras. La cifra de las exportaciones ha ido 
aumentando sucesivamente, y desde 1877 
se ha duplicado. Los Estados Unidos, que 
exportaban á Europa en 1892 por valor 
de 76 millones de dollars, ha elevado esa 
cifra en 1902 á 200 millones. La exporta-
ción al Canadá , que era de 33 millones 
en 1892, ha subido á 100 millones en 1902; 
en Asia, de 15 á 43 millones; en Oceania, 
de 11 á 27 millones; en la Amér ica del 
Sud, de 17 á 23 millones, y en Africa, 
de 4 á 11 millones. Los productos ag r í co -
las son los que representan la mayor par-
te de tales cifras. En realidad, la expor-
t a c i ó n de los productos agr íco las está 
representada por un aumento de 258 mil lo-
nes de dollars en el per íodo de 1800 1901, 
y la de los productos manufacturados, 
durante el mismo per íodo, por un au-
mento de 308 millones de dollars. Los 
productos americanos manufacturados 
que se exportan son ar t ículos de hierro y 
de acero, aceites, cobres, út i les ag r í co l a s , 
productos químicos, eban i s t e r í a , carrete-
r ía y productos es teá r icos . 
P r o d u c c i ó n m i n e r a e n 1 9 0 9 . — 
Los datos que á cont inuac ión publicamos 
demuestran evidentemente el desarrollo 
creciente que la industria minera ad-
quiere en España , constituyendo impor-
tante venero de riqueza. 
La producción en quintales métr icos ha 
sido en el pasado año la siguiente: 
De antimonio, 1.072; de asfalto, 56.943; 
azogue, 99.986; azufre, 398.494; e s t a ñ o , 
3.073; esteatita, 3?.073; fosforita, 17.033; 
hierro, 78.360.638; ídem otros, 26.768; hu-
lla , 26.211.713; kao l ín , 32.658; l i g n i t o , 
557.127; manganeso, 517,624; oro, 17.140; 
piritas ferrooobrizas, 26.133.243; plata, 
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1.745; plomo, 2.913.796; ídem a rgen t í f e ro , 
500; sales a lcal ino- térreas , 35.739; sal.. 
169.928, y cinc, 520.627 quintales métr icos. 
A s o c i a c i ó n . —Se ha constituido en 
Cartagena la Asociación de Capataces fa-
cultativos de minas. 
I > . F l o r e n t i n o d e G r a r g o l l o . — V i c 
t ima de r á p i d a enfermedad ha fallecido 
en Barcelona 1). Florentino de Gargollo, 
uno de los hombres de negocios más acti-
vos y perseverantes de la reg ión mon 
t a ñ e s a . 
Después de haber mostrado su valer 
en mul t i tud de asuntos, fué objeto de al-
gunos desvíos cuando, previa adquisición 
de las patentes españolas , t r a t ó de im-
plantar en España los procedimiento's 
«Esteve» para la fabricación de aceros. 
Mucho tuvo que luchar, pero al cabo quedó 
la fábr ica instalada en Badalona y cons-
t i tuida la Sociedad de la que era Admi-
nistrador Delegado á entera satisfacción 
de todos. La muerte le ha sorprendido 
cuando estaba próximo á recoger los más 
fovorables resultados de su tr iunfo, y esto 
hace su p é r d i d a doblemente sensible. 
* * * 
« E l D e f e n s o r d e l o s P n e b l o s » . — 
Con este t i tu lo ha comenzado á publicar-
se en Madrid una revista semanal, d i r i -
g ida por D . Rafael Mesa de la P e ñ a , que 
t r a t a r á de A g r i c u l t u r a , G a n a d e r í a , Ubras 
públ icas y Miner ía y á la que deseamos 
muchas prosperidades. 
M n f a v o r d e l a c l a s e o b r e r a . — 
E l Ministro de la Gobernac ión ha dictado 
una Keal orden, que publica la Gaceta, 
disponiendo el abono de dietas á los Vo-
cales obreros de las Juntas de Reformas 
sociales: 
«1.° Los vocales obreros de las Juntas 
locales y provinciales que tengan que 
abandonar su trabajo para cumplir con 
sus deberes en las mismas, pe rc ib i rán tres 
pesetas por cada día que permanezcan 
retenidos por aquéllos fuera de la fábr ica , 
taller ó establecimiento donde presten 
sus servicios. 
2. " Cuando los Vocales dd las Juntas 
locales ó provinciales tengan que ausen-
tarse del pueblo de su residencia, bien 
sea para asistir á las sesiones, ya para 
verificar visitas de inspección, se les abo-
n a r á n los gastos de viaje, sin p a-juicio, 
si son obreros, de percibir t a m b i é n la 
cantidad determinada en el n ú m e r o ante 
r ior . 
3. ° Los gastos que originen las obliga-
ciones consignadas en las disposiciones 
precedentes, se p a g a r á n con cargo á los 
presupuestos municipales y provinciales, 
s e g ú n la clase de servicios de que se tra-
te, y á este efecto los Ayuntamientos y 
Diputaciones cons ignarán en sus presu-
puestos, sin excusa alguna, la correspon-
diente partida, y los que en la actualidad 
no la tengan los a b o n a r á n hasta el nuevo 
año económico con cargo al cap í tu lo de 
«Imprevis tos». 
i í i? i , • * * 
H i e r r o s d e C e l r á - . —La Compañía 
b i lba ína que explota las minas de hierro 
de Celrá, está practicando en Culera, con 
grande actividad, los trabajos para la 
rea l izac ión de las obras que se hablan 
anunciado, encaminadas á f ac i l i t a r l a ex-
por tac ión del mineral ex t r a ído de aqué-
llas. 
Actualmente se ha construido una v ía 
de Decauville, que. corriendo paralela 
mente á la de Francia, pe rmi t i r á cargar 
las vagonetas desde los vagones que sal-
d r á n de Celrá , facilitando la t ras lac ión 
de aquél las hasta una plataforma, desde 
la que se rá el mineral arrojado á la playa 
por un vertedero abierto entre elevadas 
peñas ; y allí será cargado en otras vago 
netas, s egún parece, que, por la v ía que 
co r re rá sobre sólido muelle, l l e g a r á n 
hasta el buque cargador. 
S e r v i c i o s í l n v i a l e s - C o n este 
nombre se ha constituido recientemente 
en Bilbao una nueva Sociedad anón ima , 
cuyo objeto es la exp lo tac ión de vapores 
algibes. 
Son sus fundadores D. Jo sé de Ur iar te , 
D. Policarpo Eguiram, D. Juan Antonio 
Acha, Di Pedro I b á ñ e z y D . Emiliano de 
Arr iaga . 
La durac ión de la Compañ ía se rá de 
veinte años , y su capital de 227.000 pe-
setas. 
C o n s e r v a c i ó n d e l a s c o r r e a s . — 
Cuando las correas de t ransmis ión e s t án 
impregnadas de aceite y de grasa, hay 
que cepillarlas en caliente con una solu-
ción de jabón y refregarlas con a m o n í a 
co, el cual saponifica el aceite y la grasa, 
y luego lavarlas en agua tibia y secarlas. 
Para ablandarlas se les unta la siguiente 
composición: disolver en caliente (50 gra 
dos) un kilogramo de caucho y un k i lo 
gramo de esencia de trementina, agregar 
sucesivamente 780 gramos de colofonia 
y 180 gramos de cera amarilla. Por otra 
parte, hacer derretir un kilogramo y 
cuarto de sebo con 3 kilogramos de aceite 
de hígado de bacalao y mezclar el todo 
tan í n t i m a m e n t e como sea posible. 
Si se quiere evitar el olor desagradable 
del aceite de h ígado de bacalao, puede 
emplearse la siguiente mezcla: 800 gra-
mos de ceresina amarilla derre t i la , 800 
gramos de aceite de palma y 2 k i logra-
mos de grasa de cerdo de calidad inferior; 
agregar al todo 2 ó 3 kilogramos de vase-
l ina para tener una mezcla más ó menos 
l iquida. 
He aquí la fórmula de una tercera un 
tura, que es consistente y que puede ser 
conservada en caja: 
Hacer derretir en un recipiente de hie 
rro, h e r m é t i c a m e n t e cerrado, un k i logra -
mo de caucho cortado en pequeños peda 
zos; agregarle, agitando, 800 gramos de 
colofonia. Cuando és ta es té comple tà 
mente derretida, se prepara una mezcla 
de 3 kilogramos de aceite de pescado y u n 
kilogramo de talco, y se vierte lentamente 
esta mezcla en la anterior, agitando de 
seguido hasta que la masa adquiera con-
sistencia sólida. 
Untando las correas con esta pasta, se 
las conserva en buen estado de flexibili-
dad y se evita que resbalen sobre las po-
leas, Esta untura aplicada en caliente 
sobre cada lado de una correa endureci-
da, basta para volverla á poner en buen 
estado. 
•** 
E l f a r o m á s p o t e n t e d e l m u n -
d o . — E l nuevo faro de Heligoland, en e l 
mar, del Norte, es el más potente del 
mundo. Da una luz de treinta millones de 
bu j ías . 
El sistema de cons t rucc ión es nuevo. 
Los cristales de Fresnel, que cuestan mu v 
caros,, son reemplazados por tres espejos, 
envasos de 75 cent ímet ros de d i á m e t r o ' 
con un arco eléctrico en el borde. 
El ca rbón positivo está vuelto hacia los 
tres espejos colocados sobre un disco en-
teramente horizontal, que descansa á su 
vez sobre dos bolas de acero y gi ra sobre 
sí mismo dos veces por minuto por medio 
de un electromotor. 
Este sistema de ro tac ión produce refle-
jos eléctricos, de una d u r a c i ó n de una 
décima de segundo cada uno, sucedién 
dose de cinco en cinco segundos. 
El faro tiene 83 metros de alto. 
Cuando el tiempo es bueno, la distancia 
á t ravés de la cual la luz se proyecta, no 
est* limitada más que por la redondez de 
la t ierra. A flor de agua, la luz es visible 
á distancia de 35 ki lómetros ; á un metro 
de la superficie del agua, se ve desde 39 
kilómetros, y á 4 metros sobre el nivel 
del mar, desde 45 ki lómetros . Desde la 
mole de Busum, situada á la distancia 
de 64 ki lómetros , se percibe perfecta-
mente. 
* * 
P l a n o g e n e r a l d e l a s m i n a s d e 
G e r g a l y O l u l l a d e C a s t r o ( A l -
m e r í a ) . — - E l ayudante de Minas D. Her-
menegi'do Frías , debidamente autoriza-
no por la Dirección general, ha hecho un 
plano muy esmerado de las concesiones 
mineras de dichos grupos, obteniendo co-
pias al ferroprusiato, que vende al pre-
cio de 12 pesetas cada ejemplar. Como 
son tantas las personas que tienen in te rés 
en ese distrito, no dudamos que e! autor 
de este trabajo e n c o n t r a r á la debida re-
compensa á su laboriosidad Además de 
aparecer en el plano las minas hoy exis-
tentes y la forma y ex tens ión de los te-
rrenos francos, figuran los principales ca^ 
minos y otros accidentes locales, cuyo co-
nocimiento es iiidispensable para la for 
mación de itinerarios y anteproyectos de 
explotación. 
Como el autor se propone hacer en el 
plano original las adiciones y rectifica-
ciones que el tiempo haga necesarias, las 
copias a l ferroprusiato tienen la ventaja 
de que pueden estar siempre al d ía . 
* * 
L o s p n e r t o s d e l p o r v e n i r . — U n 
distinguido Ingeniero americano, mister 
Elmer L. Corth 11, ha formulado uiFCua 
dro de las principales ca rac te r í s t i cas de 
los buques de vapor en el pasado, y ha 
deducido las ca rac te r í s t i cas «probables» 
de aquí á cincuenta años . 
Su procedimiento consiste en establecer 
gráficas y en prolongar las curvas res-
pecto á su marcha general. Ese cuadro ha 
sido hecho por cada período, tomando el 
término medio de los veinte mayores 
barcos. 
El examen de dicho cuadro expresa que 
en 1923, esto es, dentro de veinte años, 
los grandes vapores t e n d r á n verosímil-
mente un calado de 9,40 metros. Si sé les 
quiere atribuir una reserva de un metro 
bajo la quilla, la entrada dé un puerto 
deberá tener, en consecuencia, 10,40 me-
tros, y el puerto mismo debe tener una 
profundidad mín ima de 9,75 metros. 
Por otra parte, sería prudente fundar 
los muelles de modo que perm tan dTaga-
jes ulteriores, y reservar en los pasajes 
de entrada una longi tud que permita la 
evolución de grandes buques, ó,sea unos 
300'metros. , ' ' ' ^ 
Del propio modo, en lo que afecta á his 
formas de carena,' las puertas de las ex; 
clusas, etc., s e r á prudente, si no se quie 
I re estar en condiciones más que para un 
cuarto de siglo, prever longitudes de 250 
metros, anchuras de cerca de 30 y pio-
fundidades de 10 metros. 
Se ha objetado que las dimensiones de 
los barcos se iban á l imitar para pasar el 
canal de Suez; pero no hay que olvidar 
que su profundidad se ha aumentado des 
de 7,92 metros á 8,68, que muy pronto 
será de 9 metros. 
No es oportuno creer que los barcos 
1 muy grandes solo e n c o n t r a r á n un núme-
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ro limitado de puertos donde poder en-
trar ; y por el contrario, se puede esperar 
que no antes de mucho habrá más de cien 
puertos con una profundidad de 10 me-
tros. 
L·os c e l a d o r e s d e m i n a s . - E l Mi 
nistro de Agr icu l tu ra ha recibido gran 
n ú m e r o de telegramas, dirigidos desde 
distintos puntos de España y firmados 
por capataces, pidiéndole la creación del 
Cuerpo de Celadores mineros, á los que 
ha contestado dicha autoridad: «De mo 
mento no puede acordarse creación Cela-
dores mineros, por carencia crédi to actual 
presupuesto. En vista u n á n i m e pet ición 
Capataces minas, es tud ia ré con deteni-
miento que merece este asunto y ha ré lo 
posible fórmula que satisfaga necesida-
des y deseos expresados por ustedes.:» 
E i S t a d í s t i c a d e c a r b o n e s e n 
B a r c e l o n a . — S e g ú n datos de D. P. Ber 
net, se recibieronen Barcelona durante 
el año de 1902: 
T e carbón Cardiff. 237.972 toneladas. 
» » Newcast lc . 2(57.150 > 
Total 505 222 
Además , el depósi to flotante recibió de 
Cardiff y Newport 8 607 toneladas. 
El ferrocarri l de Madrid, Zaragoza y 
Alicante, de Swansea (Inglaterra), 40. t2 Ï 
toneladas. 
Gas Lebon, de Grimsby, Newcastle, 
EvStados Unidos y del país , total 58.005 
toneladas. 
Gas Catalana, las mismas procedencias 
que Lebon, recibió 79.902 toneladas. 
L a «Sociedad Hullera Española» , de 
Gijón y Avilés, recibió 44.912 toneladas. 
La «Compañía T ra sa t l án t i ca» , de Gi j^n 
y Avilés, 6.012 toneladas. 
El mes que se recibió más carbón mine-
ra l en este puerto el año pasado fué el 
de Noviembre, 79.460 toneladas. 
El mes de menos, Octubre, 51 692. 
Correspondió, por té rmino medio, men-
sualmente, 63.826 toneladas recibidas en 
este puerto el año 1902. 
O c u l i s t a h á b i l . - Un obrero fué l i 
geramente d a ñ a d o en la frente por un 
mart i l lo caido de la mano de un compa 
ñ e r o de trabajo. A l instante declaró que 
este accidente le había privado de la vis-
ta del ojo izquierdo y pidió una compen-
sación bastante fuerte, á pesar de la de 
claración positiva del especialista llama-
do para hacer el examen del ojo. Habien-
do intentado el obrero un proceso por 
daños y perjuicios, he ahí cómo procedió 
el háb'íl oculista para demostrar la su-
pe rche r í a del querellante: Es sabido que, 
s egún las leyes de la óptica, el verde y 
el rojo hacen juntos el negro. El perito 
óptico presenta delante del auditorio una 
hoja negra, en la que hab í a escritas unas 
frasps en t in ta verde; luego hace poner 
h\ querellante unos lentes cuyo cristal 
derecho es rojo y el izquierdo cristal or-
dinario, y le suplica lea lo escrito. Nues-
tro hombre, sin dudar nada, cae en la 
red, leyendo sin trabajo lo que ve ía . 
Ahora bien, como el rojo de su cristal se 
combinaba con el verde de la escritura, 
produciendo negro, no podía leer por el 
ojo derecho, pero sí por el izquierdo, que 
no estaba cubierto más que por cristal or-
dinario. E l fraude era evidente y el obre-
ro perdió el proceso. 
M i n a s d e V i v e r o . — H a n exportado 
al Rhin, en el pisado ano, primero de la 
const i tución de la empresa explotadora, 
96.000 tone'adas de mineral, y el anál is is 
verificado dió por resultado que conten ía 
50 por 100 de hierro por 1 de fósforo. 
L·si m e d a l l a O f t ' m a n n . — E l ilus-
tre Offmann des t inó al morir una suma 
importante para recompensar, cada cinco 
a ñ o s , con una medalla de oro de gran 
t a m a ñ o , los trabajos de un químico , sea 
cualquiera su nacionalidad, cuyos des-
cubrimientos hayan proporcionado á la 
ciencia qu ímica progresos más considera-
bles. La Sociedad química alemana, te-
niendo que conceder por primera vez esta 
medalla, la ha ofrecido al Profesor Mois-
san, del Instituto de Francia, en testimo-
nio de g r a t i t ud por sus descubrimientos 
del fluor, de las aplicaciones industriales 
de horno eléctrico y de los hidruros me-
tálicos. 
I í O S c a m i n o s v e c i n a l e s . — E n el 
Ministerio de Agr i cu l tu ra se trabaja ac-
tivamente en todo lo relacionado con los 
caminos vecinales. 
Las provincias, á juzgar por las noti-
cias oficiales hasta ahora recibidas, dis 
p ó n e n s e á ayudar eficazmente la cons-
t rucción de aquél los , considerando su 
importancia y u t i l idad para el desarrollo 
de los intereses materiales de los pueblos 
que, por unas ú otras circunstancias, v i 
ven aislados de las grandes l íneas de co 
munic^c ión y de los centros importantes 
de la población. 
Son ya diez las provincias que han ofre-
cido contribuir con más de 50 por 100, de 
las que recordamos Madrid, Badajoz, Sa-
lamanca, Pa lènc ia , Teruel y León . Como 
no hay a ú n noticias de todas, créese que 
se a p r o x i m a r á n á 30 las provincias en las 
que se d a r á comienzo á 200 k i lómetros 
de caminos vecinales en el próximo mes 
de Octubre. 
El Ministro se muestra satisfecho, así 
del personal de la Inspección creada, 
como de las Jefaturas de provincias, por el 
celo y actividad que todos desarrollan. 
A l Ingeniero jefe de Teruel , Sr. Men-
dizábal . que fué el primero que envió los 
estudios de los 200 k i lómetros que á aque-
lla provincia corresponden, dir igióle el 
Sr. Gasset una expresiva carta de felici-
t ac ión . 
E x p o r t a c i ó n d e m i n e r a l e s . 
Para la expor t ac ión de toda clase de 
minerales, dirigirse á D. Bernardo Staub, 
calle d é l a Aduana, 3, Barcelona.—Inter-
vención para compra y venta de minas. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o d e m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para d i r ig i r 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
Maquinaria de ocasión. 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Es tá a b s o l u t a m e n t e 
n u e v a , pues por haberse variado el plan 
de exp lo tac ión , no ha llegado á instalar-
se n i , por consiguiente, á funcionar, y 
es tá todav ía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres hér-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
ca lefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una m á q u i n a de vapor de ex t r acc ión 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
d iámet ro y 0,50 de carrera, bobinas de 
ex t racc ión y freno de vapor de simple 
efecto. 
Seis jaulas de ex t racc ión con p a r a c a í d a s . 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de a l imen tac ión . 
U n inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife 
rentes gruesos. 
En la Adminis t rac ión del B o l e t í n M i -
n e r o y C o m e r c i a l se d a r á más detalles á 
quien los solicite. 
l l a g n í f í c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, bara t í s i -
mas. J o s é L . Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Imp de R Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
P A R W l l i S B i l l 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS YIVOS Y FORZADOS 
Son las p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n . 
[-TULLERES, B t t É U H M , R OESPCT, M U M P M , 78, f - H C E L d 
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Cardiff. 
Hul la , 1.a calidad, 15/6 á 16. 
Idem, 2.a idem, 14 á 15. 
Monmouthshire, 12 á 14. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 11/9. 
Idem 2.a, 11/3. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Más 1/- de impuesto. 
p l b t b s 
c a r b o n e s 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hul la por ton . 
Portman L 5-15 0 idem i d . , y cok por keel . 
Idem 0-7-3 idem i d . , por ton. 
Maza r rón L 5 15-0 idem id. ,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel . 




Bilbao á Cardiff, 
das, 4/1. 
Huelva á New Y o r k 
F . D . 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 lf% 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, Idem 4.200 
toneladas, 7/ F. T . 
Bilbao á Rotterdam, idem 3 800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F . T . 
Almeria á Baltimore. 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ 
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
v a r i o s 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 




p b E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astur ias . 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok m e t a l ú r g i c o , 28 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 12 idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertol lano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadil lo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, s/ 41 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 31 i d . id . 
Escocia para vapor, á 42 idem i d . 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 65 i d . 
Idem Españo la de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t a m a ñ o s , á 50 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem i d . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s / vagón . 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 6 i idem. 
Cardiff. á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
(Franco sobre v a g ó n estación Caí tagena). 
uj 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
Artículos de 
tocador. 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
L a Or ien ta l , 
Coso, 5 8 
Z A R A G O Z A 
Jl POHLIG, A.~G. B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
d e l s i s t e m a H U N T 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco ga»to. 
Ninguna iaterrupcióo en el serví, 
cío.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1 200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se es tán explotando l íneas de más 
de 30 ki lómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo-
sición de los interesados. 
Representantes generales para España: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
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• 
; 
¡ n g h o u s e 
fllatetdal e l é e t t ú e o 
T r a c c i ó n . 
para 
A l u m b r a d o . 
T r a n s m i s i ó n de f u e r z a . 
Dinamos WESTINQHOUSE de corriente alternativa. 
1500 kilovatios. 
• 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
-
F á b r i c a s en e l H á v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Wcstínghouse Electric & M^fg. Co., The Brítish Westinghouse Electric & M'fg . Co., 
Pittsburgh. L ' td . , London. 
Westinghouse A i r Brake Co., Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co., I / t d . , London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgli. 
Capital t o t a l : 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
. • 
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Precios extranjeros. 
Hier ro . 
Middlesbrough, sh. 45/3. 
Warrants en Glasgow, nominal. 
L ingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 56-10. 
A tres meses, 56 2. 
Best Selected, 63. 
Electrol í t ico, 64-10. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 21, 
Especiales, 21 5. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 11 3-9. 
Es taño . 
Estrecho, 119 10. 
Ing lés , 121-10. 
Barritas, 122-10. 
Ant imonio, 26 á 27. 
Níquel , 6 frs. k i lo . 
A lamin io . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 9 d. 
2. a por i d . , 7 Va. 
3. a por i d . , 6. 
Mercurio. 
Frasco: 8-10. " 
P la ta . 
Onza standard, 26 Vé-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d 
Cambios con el extranjero. 
París: Beneficio al papel, 35,00por 100. Londres: 34,00 ptas. la £ . 
A Precios españoles. 
Hierro.^ 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á : i 2 /2 . 
» 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganes í fe ro , 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quinta l , 17,50 ptas. 
^ Idem p e q u e ñ a s , quinta l , 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, qu in ta l , 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, quintal , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quinta l , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal , 15,44 ptas. 
> (Galena de h . , quintal , 11,50 
pesetas. 
» Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 9,00. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,50 pesetas 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 3,625 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
* Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. Barcelona: En cañón , los 100 kilogramos, 
pesetas 22 La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Snpcrfosfatos. 
• Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos. 
f pesetas 11. 
u: 
ORO BETO 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y la tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y a d o r n o s p a r a camas . 
CÍIBIERTOS DE METAL BLiNCO 
Y P L A T E A D O S 
Chapas aplomadas, Chapas g a l 
vanizadas. Hojas de la ta , Es t año , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria . 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
la 
I E S 1 1 1 1 1 8 
AGENCIÍ d e p a t e n t e s 
A N T I G U A CASA L E C O Q 
L . Ouv inage , sucesor , a 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a - S 
ce de l a M o n n a í e ) . Cj 
A h o r a : 8-10, p lace de B r o u - gj 
c k è r e . m 
B B U X E L L E S 
Banco: UNION DU CRÈDIT 
Teléfono 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qunl au Foln, 31. 
Obtención de patentes de invención y re- 1« 
gistro de marcas de fábrica en todos los ru 
países —Compra y venta de patentes.— Jj] 
(Jonstitución de Sociedades. (n 
Informes gratuitos —Referencias inme- ru 
jorables. Administración del Journa l des j*] 
Inventeura (Bolsa de la Industria), perió- -
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10 000 ejempla.-es men-
suales. 
5 asis >sasasasisasas3sasasasasHi a 
I CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE &DU&N& i 
I T R A N S P O R T E S P A R A T O D O S D E S T I N O S i 
1 COMISIONES Y REPRESENTACIONES % 
g SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES g 
2 D . I I E R T R A N I f t . — S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , 1 €) 
rt H U L L E R A 
Y METALURGICA 
de ASTURIAS 
J u a n M i r ó T r e p a t L u i s H o m s M o n c u s i 
DIBKCTOE TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN CTA. 
I 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase de obras á precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Telefono 1.056. B A R C E L O N A Telegp.-TREPAT f ¡Mi 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, L A JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BARBARA. 
Explotac ión y expor tac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director da la Sociedad. — GIJÓN 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
MATERIAL PARA FERROCIRRIIES Y MINAS 
d e v a p o r es l a d e l 
> * *8 w 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nuevas y de ocasión. 
Instalaciones completas de alumbrado eléctrico 
y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
3 
( F i j a , s e m i ü j a ó l o c o m ó v i l ) . 
J O S E L U I S B A L L E S T E R 
I N G E N I E R O 
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DEDICADA Á LA PREPARACIÓN PARA EL INGRESO EN LAS ESCUELAS ESPECIALES DE 
I l U D U S T E I A L E S 
D O N C Á N D I D O M E D I N A Q U E R A L T 







C O I P A l l A I B É R I C A D E E L E C T R I C I D A D 
DOMICILIO SQCtAL; BILBAO 
OFICINAS: CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 43, MADRID 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE LA CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1 : 4 8 7 . 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza. — Alumbrado. 
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S MINAS 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores —Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
^ A m o r e s w u ñ e ^ M 
m E T ñ Ü Ü H G I C O S 
Bilbao. 
Españo la de Minas 
General de Minería 
Miner ía Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto . . . 
I r ú n y Lesaca 
Traz os Montes 
Borás tegu i . 
Azuaga y Mestanza 
Cabàrceho". . . . . . . . . . 
A r g e n t í f e r a de Córdoba . 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del T u r ó n 
Id^m Obligaciones 
Collado del Lobo 
At i lana 
Vil laodrid 
Soc. Anónima Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metá l icas . 
Centro Minero B i l b a í n o . . 
Madrid. 






























































Minera de Ca ta luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carboní fe ra del Eb ro . . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Te r re s t r e . . . . 
Salinera Española 
Descarga mecán ica de 
carbón 
Gijón. 
Torni l lera Asturiana. 
Asturiana 




Fábr ica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utri l las. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 





Lé r ida Granada 
Linares 
Riotinto, ord . 















































Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Ú n i c a casa que garantiza el con-
sumo de un k i lo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
v a g ó n , en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de p a n a d e r í a s mecánicas y ma-
quinaria para fabr icación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28 .—SANTANDER 
1 _ _ z = > » — ^ = ± = T - ^—> 
i 
A R I Z A Y D Í A Z 
Ingenieros do minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRID. 
Teléfono: | .643.-Telegramas: "DIARIZA, MADRI0,, 
Horas de Oficina: de 9 Vo á 12. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Adminis t ración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA. ELECTRICIDAD 
Ensayo* y análisis de minerales ypto-
duelos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, ingeniero de minas. 
m D l B i S í l M S Ï ARCAS 
CASA FONDADA EN 1860 
D E 
m y i r i s ó é j í i j o s 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Bàscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS p á e a CARROS y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A L L E R E S 
• 
Muntadas, 10,^12r 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carrete ja R e a l , n.0 12 
BARCELONA 
( S A N S ) 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
B0r PATENT P/Cjt 
SHEFFiELD INGLATERRA 
UNIVERSAL." 
HOLDFAST 'a C M S 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
A g e n t e s p a r a t o d a c l a s e d e m a q u i n a r i a 
ELÉCTRICA, MECÁNICA É HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
t. Gran economía. 
2. Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio. 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
• 
1. Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
B. Impulso cada revolución. 
4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automática sin complica-
ción. 
7. Mano de obra y material esmerado. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J . W; CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael pmzz del l/illar 
F a b r i c a n t e . 
Jovellauos, 50.—GIJÓN 
FRIART URRÜTY Y C.a 
COIPRÍ OE TODAS CUSES OE HIERALES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA— M u r a l l a , 23, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
J O S É J . Q Ó M E Z 
TTrzáiz, 39 —VIGO 
Comisiones. —Representaciones. 
Importación y Exportación. 
Gestión de venta de Minas y ne-
gocios importantes. 
L A Y O S T 
ha obtenido un o-ran tr iunfo sobre todas las demás máqu inas para escribir, vendiendo al Gobierno e spaño l NOVENTA Y U N A 
máquinas durarite el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales m á q u i n a s para escribir, 
se ha concedido á la Y O S Ï el pedido mayor que se ha conocido en E s p a ñ a . He aquí la d i s t r ibuc ión dada á las m á q u i n a s adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado l 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 7 
Obras públicas del Ensanche i 
Dirección general de la Deuda 1 
Idem de Contribuciones l 
Idem de Registros l 
Idem de la Guardia civil 2 
Idem de Telégrafos l 
Pirotecnia de Sevilla l 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife l 
62 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda S 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda. 1 
Obras públicas de Ciudad Real 3 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena i 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
Total : NOVENTA Y UNA 
29 
Ventas á plazos y a l coutado. 
Dirección telegráfica: y O ^ Ï 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de ban Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 87, principal, 
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L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
/ ' e s e f a s 10.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 







Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
OKI LO DE 
Arrendataria de la fabricación y venta exclusivas de pólvoras y materias explosivas. 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 





de MINAS y Electrotecnia 
C O N S U L T A S , E S T U D I O S , P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S 
S O B ü E : 
Centrales de Electricidad para § Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado ? Tracción ? Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. ^ químicas metalúrgicas. 
Reconocimiento é Informes de Minas. Organización de Industrias. 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€sfudios de ventilación de Jrfinas y Talleres. 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de ^cumuladores y Jtfotores 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas, 
j/irreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 
En su gabinete 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
MADERAS IMPREGNADAS 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H I M M E L S B A G H H E R M A N O S 
Freiburg (Baden). 
Representantes: PABLO HAEHNEB, Bilbao; OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
m 
ACADEMIA PREPARATORIA 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECULES DE INGENIEROS DE MINAS £ INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
IBERNABEU Y SOLDEVILA BARCEL0NA 
^ CASA EN MANCHESTEE; Chatham Street.-Telegramas: 
MÁQUINAS I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
4, DOD, 4 
Bet nabea-Barcelona. 
Lehtnann-Slaitcliester. 
• E. R. & F. T U M I I L . " 
• IPSWlCH 
Y Para máquinas 
y calderas de vapor. 
3 j C (Especialidad en las 
¿ de minas.) Maquinar i 
ag r í co la y har inera . 
• Locomóviles, etc. 
afc — 
f CARTER & WftlGHT 
HALIFAX 
^ Tornos cilindricos. 
y demás máquinas -he-
rramientas para talle-
A res de cons t rucción. 
¿ E . LEHMANN 
ap MANCHESTER 
• Máquinas de hilar, 
^ telares, etc., para yu-
te, l ino, c á ñ a m o , aba-
X cá, palma, pi ta ó cual-
ÏJf* quier otra fibra. 
• 
• M. FONREAU 
PARÍS 
Y Cables flexibles 
É# para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da-
Ç ses. Bombas, Locomóvi-
X les á pe t ró leo y benci-
ca, etc. 







Motores á gas <OTTO> 
horizontales A 
de un solo cilindro des- V 
de 1 á 20U caballos. J» #• 
Verticales « 
á 4 cilindros desde 300 ¿Éñ 
caballos arriba. !¡S 
Los más sólidos. Los de ¿ 
mejor construcción. Los 
más económicos. 9 
Innumerables referen-
cías, ^ 
GASÓGENOS de gas po- 9 
bre con ó sin g a s ó m e t r o 
Los más completos. # 




sistema Tweddell 's X 
para talleres de cons- ¿ 
t rucc ión , minas y con- • • 
tratistas. • 
— afc 
MOTOR ACETILENO V m 
el ún ico que funciona ^ 






á vapor, etc. 3p 
REPRESENTANTE GENERAL PARA E L NORTE DE E S P A Ñ A Y PORTUGAL • ? 
S r a . V i u d a d © P a b l o H a e l i n e r . — B I L B A O A 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
I P E R E Z L U R B E 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO PARA 
M I N A S 
E S P E C I A L I D A D 
eu 
C A B L E S P L A N O S 
MAQUINAS 
C A L D E R A S 
KAILS 
V A G O N E T A S 
MOLINOS 
BEDONDOS 
Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien ios solicite. 
REVISTA DE ¡J 
Administración, Industria, Comercio, Hacienda, 5 
4< Justicia, Agricultura, Minería y Navegación. 5 
^ PUBLICA GRABADOS g 
S Aparece los días 10, 20 y 30 de cada mes. J 
p La dirige D . Luis Soler y Casajuana. ± 
S Oí lc lnass M a d r i d , P l a z a de O r l e n t e , 7. í 
Tejidos metálicos. — Artículos de alambre. — Accesorios para minas. — Aparatos para molinería. 
RAMON MAEITLL, Barcelona 





JORGE ÁHLEMEYER Y C. IA I N G E N I E R O S 
BILBAO: Gran Vía, 50. MADRID: Plaza de Celeuque, 1. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I S S T 
INSTA.LACIONES COMPLETAS D E FÁBRICAS D E ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN D E FUERZA 
TC » A . X A . S JE X-DéB C3 OC M X c o s 
Estaciones te lefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Samlnlstro de calderas j máquinas de vapor, Uanemimion**, turbina» T O I T H de frran rendimiento y ron verdadero 
regulador de precisión; ai>arnr©» y materiales para el ramo eléctrico y demás industrias. 
LISTAS DE L A S NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS P I D A 
En las oficinas técn icas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y a d e m á s se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabr icación, r e p a r a c i ó n y comprobaciones en B I L B A O . 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
DE L A SOCIEDAD ANÓNIMA D E ELECTRICIDAD 
autes S C H Ü C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Kuremberg. 
CASA F U N D A D A E N 1873 
Capital Invertido: 50.000.000 de marcos. 
F a b r i c a c i ó n de m a t e r i a l e l é e l r l e o de todaA clames.—Dinamos y motores eléctr icos de corriente continua alterna-
t iva simple y polifásica de alto rendimiento. L á m p a r a s de arco voltaico. Voltmetros, amperómet ros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de d is t r ibución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj) . -Proyectores 
de reflector paraból ico con aplicaciones á guerra, mar ina y teatro. — Grúas y ascensores e léc t r icos .—Mater ia l y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Pe r sona l : 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
P r o d u c c i ó n anual : 6.000 dinamos y 12.000 l á m p a r a s de arco voltaico, 10.000 voltmetros y a m p e r ó m e t r o s , 15.000 con-
tadores, etc. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
I 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑIA 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
LAHHIFAGA Y COMPAÑIA 
L I N E A R E G U L A R M E N S U A L D I R E C T A D E N U E V A Y O R K A L N O R T E D E E S P A Ñ A 
Para infornes y detalles dirigirse á los gres» Larrinaga y Compañía (láiferpool) 
ó á los Sres. Larri naga y Compañía, 27, Wílliam Street, New York. 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Coruña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E . Ballesteros y Compañía. 
Vía 
portátil y ftja. 
Vagonetas 
para minas. 









SOCIEDAD ESPAÑOLA DE M A T E R I A L FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAH JERÓNIMO, 41 (FREHTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanes 8.-Telófono 818 
